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AOS SIMPLES

0 ’ aimas que viveis paras, immaculadas 
Na torre do luar da graqa o da illusao,
Vôs que ainda conservaes, intactas, perfumadas,
As rosas para uôs ha tanto desfolhadas 
Na aridez sepulchral do nosso eoraçào ;
Aimas, filhas da luz das manhâs harmoniosas,
Da luz que aeorda o berço o que entroabre as rosas, 
Da luz, olhar de Dous, da luz, bençao d’amor,
Que faz rir um noctario ao pé de cada abolha,
B faz cantar um ninlio ao pô do eada flor ;
Aimas, onde resplende, aimas, onde se ospelha 
A eandura innocente e a bondade christa,
Como n’um céo d’Abril o srco da alliança,
Como n’um lago azul a estrella da manhà ;
Aimas, urnas do fé, de caridado, e esp’rança,
Vasos d’oiro contondo aberto um lirio santo,
Um lirio immorrodoiro, um lirio alabastrino,
Que os anjos do Senhor vom orvalhar com pranto,
B a piedade florir com seu clarâo divino;
Aimas que atravessaes o lodo da existencia,
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Esto lodo perverso. iniquo, onvononado,
Levanno sobre a froute o esplendor da innoconoia, 
Calcando sob os pris o dragâo do poccado ;
Bomdictas sojaos, vôs, aimas que ost’alma adora,
Aimas choias do pan, lramildade e alegria,
Para quom a consciGnoia 6 o sol de toda a hora,
Para quom a virtude é o pao do cada dia !
Sois eomo a luz que doira as trevas d’um monturo, 
Ficando sompre branea a sorrir e a cantar ;
E tudo quanto em mim ha do bello ou de puro.
— Dosdo a esmola que eu dou à preee quo ou murmuro — 
E’ vosso : fostes vôs o ineu primeiro altar.
Là da minha distanto e eucaatadora infaneia,
D’esso ninlio d’amor e saudade sem flm,
Chega-mo ainda a vossa augolica fragrancia 
Como uma harpa éolia a cantar a distancia,
Como um véo branco ao longe inda a acenar por mim I

Minha mâe, minha müe i ai que saudade immensa, 
Do tempo em que ajoolhava, orando, ao pé de ti. 
Cahia niansa a noite ; o andorinhas aos pares 
Cruzavam-se voando em torno dos sons lares, 
Suspcnsos do beiral da casa onde eu nasci.
Bra a hora em que jâ sobre o feno das oiras 
Dormia quioto o manso o impavido lebréu. 
Vinham-nos das montanhas as cançbos das coifoiras, 
Como a aima d’um justo, ia em triumpho ao côo !... 
E, mâos postas, ao pé do altar do tou regaço,

V endo a lua subir, muda, alumiando o cspaço,
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Eu balbueiava a minha infantil oraçâo,
Pedindo a Deüs quo estâ r.o azul do firmamonto 
Que mandasse uin allivio a eada soffrimonto, 
Quo mandasse uma estrella a eada eseuridfio. 
Por todos eu orava o por todos pedia.
Polos rnortos no horror da terra negra e fria, 
Por todas as paixôes e por todas as magoas... 
Polos miseros que entre os uivns das prooellas 
Ydo om noito soin lua o n’um bareo sem voilas 
Errantes atravez do turbilh&o das aguas.
O meu eoraçâo puro, immaculado c santo 
la ao throno do Dcus podir, eomo inda vae, 
Para toda a nudcz lira panno do seu manto, 
Para toda a misoria o orvalho do seu prauto 
E para tDdo o crime o seu pordâo do Pae!...

A minha mâo faltou-rao ora eu pôquonino,
Mas da sua piedade o fulgor diamantino 
Ficou sempre abençoando a minha vida intoira, 
Conm junto d'uni leSo uni sorriso divino,
Como sobre uma força uni ramo d’oliveira !

Û’ crentes, eomo vds, no intimo do peito 
Abrigo a mosma crença o gnardo o raesino idoal.
O borisonto é inflnito c o olhar humano 6 estroito: 
Creio quo Deus è eterno e que a aima 6 immortel.
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Toda a aima é clarâo b todo o corpo é lama.
Quando a lama apodroce iada o clarâo scintilla :
Tirae o corpo—e flca urua lingoa do chamma...
Tirae a aima—e resta uni fragmonto d’argila.

B para onde vao osso clarâo ? Mysterio...
Nâo soi... Mas soi quo sompro ha-dc ardor o brilhar, 
Quer tivcsso incendiado o craneo de Tiborio,
Quer tivcsso aurcolado a fronto de Joanna Darc.

Sim, crcio quo dopais do dorradeiro sornno 
Ha-de baver mua treva o ha-do havor uma luz 
Para o vicio qno morro ovante sobre um throno,
Para o santo que oxpira inorme n’uma cruz.

ïenho uma crença firme, uma cronça robusta 
N’um Deus quo ha-de guard'ar por sua propria mâo 
N’uma jaula do ferro a aima do Lucusta,
N’um relicario d’oiro a aima do Platâo.

Mas tambem acredito, embora isso vos peze,
B me julgueis talvoz o maior dos atheus,
Quo no uuiverso intoiro lia uma sô diocèse 
B uma so cathédral eom um sô bispo—Deus.

B muito embora a vossa egroja sc contriste 
B a excommun hâo papal nos abrazo e dostrua, 
A analyse é foroz como uma lança om riste 
E a vordade cruel como uma espada nua.
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Cultos, rellgiücs, biblias. dognias, asi-ombros,
Sao como a cinza va que sepuiton Pompeia. 
Exhumoraos a fô d’esso montao do cscombros, 
Desentnlhomos Deus d'essa aluviao no aroia.

B um dia a humanidade intoira, oennno era calma, 
Ha-do fazer, ua ruesma aspiraçâo reunida.
Da razfio o da fé os dois olhos da aima,
Da verdade a da çrcnça os dois polos da vida.

A cronça é como o luar quo lias crevas fluctua;
A razâo é do céo c oxplondido pharol :
Para a noito da morto ô que Dous nos dou lua... 
Para o dia da vida é quo Dons fez o sol.

Mas, ai eu comprohendo os martyrios socrctos 
Do pobre camponoz, jà quasi secular,
Que vô tombar por torra o seu ninho de affoctos, 
A casa onde nasoeu seu pao, e onde os seus uotos 
Lhe fechariam, morto, o escureeido olhar. 
Comprohendo o pavor e a lividez tremente 
' De quem em noito nid, caliginosa e fria 
Atravessa a montanha â luz d’um f;cho ardente 
B uma rajaia vem alucinadainente 
Apagar-lh’o c’o’a aza athletiea o sombria, 
Deixando-o fulminado o quazi sem sontidos 
A ouvir o ulular das foras o os braraîdos 
Do ciclone que oxpluc rouco do sorvedoiro 
B se enrosca furioso aos platanos partidos 
A estrangulal-os, como uma giboia um toiro.
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Compreliendo a agonia, o dcsospp.ro insano 
Do naufrago na roeha, entre o abysmo do oeeano, 
Vendo roiar, rugir os glaneos vagalhôes 
Como uma cordilhoira horenloa do montanhas,
Com jaulas collossaes do bronze nas entranlias,
E um domador Ici dentro a ohieotoar trovoes.

0 vosso facho, o vosso abrigo, o vosso porto,
E’ um Deus que para nos ha muito que esta morto, 
E quo inda imaginaes no entretanto immortal.
Vivei e adormeeoi n’ossa cronça illusoria,
Jâ nâo podois transpûr os mil annos da historia 
Que vâo do vosso credo absurdo ao nosso idéal. 
Vivei e'adormoeei n’es3a iliiisâo sagrada,
Fitando até morror os olhos do Jésus,
Como o ephomoro vâo que dura um quasi nada,
Que nasco de manhâ n’um raio d’alvorada,
E expira ao pôr do sol n’outro raio de luz.
Eu bem sei quo ossa cronça ignorante o sincora,
Nâo 6 a que illumina as bandas do Porvir.
Mas vos sois o Passado, o a crença é como a liera 
Que sustenta e dà inda uni tom de primavora 
Aos volhos torreôes gotbicos a eahir.
Sim, essa cronça é um erro, uma illusâo, é certo ; 
Mas triste do qnera vao polo areal deserto 
Vagabundo, esfaimado e mi como Caim,
Sem nunca ver ao longe os palacios radiantes 
D’uma cidade d’oiro o ruarmoro o diamantes 
No chimerico azul d’ossa amplidâo sem flm I 
Quem ha-de arrauear pois do seu piedoso engaste
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0 vosso ingenuo idéal, 6 tremulos velhinhos,
Se a chimera 6 uma rosa o a existcncia nma hasto, 
Rosa cheia d'aroraa e hasto cheia de ospinhos !
Quem vos ha-de cortar a flor du vossa esp’rança,
Quom vos ha-de apagar a angelica visâo,
Se essa luz para vôs é como uma croança 
Que guia n'uma estrada utn cégo pela mâo !
Quem vos ha-de a:ordar d’esse sonho oncantado ? ! 
Quom vos ha-do mostrar a evidencia cruel ?1 
Ah! doixomos a ave ao ramo jà quobrado,
B deixemos fazer ao onxame doirado 
No tronco que estâ morto o seu favo de mel !
O’ velhos aldoôes, exhaustos do t'adiga,
Que andaes do sol a sol na terra a mourejar, 
Roubar-vos da vos’alraa a vossa eronça antiga 
Séria como quem roubasse a uma mondiga 
As très achas que leva à noito para o lar I 
Oh, nâo ! guardao-a bom ossa crença d’outrora ;
E’ ella quem vos dâ apaz bonigna o santa,
Como a paz d’um vergol inundado d’aurora,
Onde o trabalho ri o onde a miseria canta.
Guardao-a sim, guardae 1 B quando a morte em brève 
Vos ontre na choupana osqualida e foroz,
A agonia serâ bomrapida o bem leve,
Porquo um anjo de Dous mais aivo do que a nevo 
Ha-de ostonder sorrindo as azas sobre vôs.
B vôs conhecereis em seu olhar materno
Que é o anjo que emballou vosso sornno infautil,
B que hojo vem do céo mandado polo B.orno,
Para sorrir na morte ao vosso branco inverno,
Como sorriu no borço ao vosso claro Abril.
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B ao pender-vos golada a vossa fronto alabastrina 
Irâ lovar a Dons o vosso coraçSo,
Tâo manso e virginal, tâo novo o tâo perfeito, 
Que Dons lia de boijal-o o aquocel-o no peito, 
Como so acaso t'osso unia pomba divina,
Que viesse eahir-lhe exanime na mao!



A VINHA DO SENHOR

I

Existiu n’outro tempo urna vinha piedosa •
Doirada pelo sol da aima de Jésus,
Uma vinha que dava uns fructos côr de roza, 
Vermeihos como o sanguo o puros como a luz.

Inundavam n’a d’agua os olhos de Maria,
E os virgons ooraçôes dos martyres, dos arontes 
Erani a terra funda aonde se embobia 
A mystica raiz dos pampanos virontes.

Produzia um licor balsamico, divino,
Que aos eégos dava luz, aos tristes dava esp'rança, 
E quo fazia ver na areia do destino 
A miragem feliz da bemaventurança.

Aos mortos restituia o movimento e a falla ; 
Escravisava a carne, as tenta çües, a dôr,
E transforniou om santa a impura do Magdala,
Como transforma Abril um verme n’uma flôr.
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Bebel-o ora bober uma virtuosa ossencia 
Que ungia o coraçüo do perfumes ideaes,
Pondo no labio um riso ingenuo de innoconcia, 
Como o d’agua a correr, virgom, dos raananciaos.

Dava um tal oxplendor âs aimas, tal puroza 
Quo nos Circos do Eoma atc se vin baixar 
Diante da nudoz das virgens sem defoza 
Ao magro leâo da Nubia o curuscanto olhar.

II

Mas passado algum tempo a humanidado intoira 
De tal modo gostou d’osso licor sublime,
Que o extasis christ&o tornou-se era bebodoira,
E o sonho om pozadello, o o pozadello em crime.

Nas solidôes do claustro as virgons inflamadas 
Co’as fortes atracçOes da mistica arabrozia 
Torciam-se febris, convulsas, desvairadas,
Merotrizos de Deus n’uma piedosa orgia.

E’ que no vinho antigo ia à noite o domonio 
Lançar c.o’a garra adunca uma infernal mistura 
De mandragora o opio e holleboro o stramonio, 
Verdonogro é viscoso extracto de loucura.

Qnando uivava do noite o vento nas campinas 
Via-so pela sombra, obliquo, Satanaz,
Colhendo aos pés da força ou buscando entre as ruinas 
Hervas, vegetaçOes, prenhes de ossoncias màs.
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Era o filtro subtil d’essas plantas de morto 
Que fazia da aima um derviche incohorento, 
Uma busscla doida à procura do norto 
Uma céga a tatear no vacuo, anciosamento ! . . .

E a taça do venono ostontoador o amargo 
No funebre banqueté ia de mao om mao, 
Produzindo o delirio, a syncope, o lethargo 
B em cada olhar sinistro uma cruel visao.

Uns viam a espoetral sarabanda frenetlca 
De osquoletos a rir e a dançar com furor 
Em torno à Morte podre, impudente, epileptica, 
Com dois ossos om eruz rufando n’um tambor.

Outros viam chegado o pavoroso instante 
Em quo um monstro do fogo, um dragâo aroolito, 
Dava na terra um né c’oa cauda flammejante, 
Arrobatando-a, a arder, atravez do infinito.

E entâo para fugir ao desespero e ao panico 
Bebiarn com mais ancia o filtro singular,
A té à epilepsia, ao turbilhao tetanico 
Do sabat desgrenbado e erotico, a espumar!

E A força do beber o tragico vonono
Tombou por terra oxhausta a humanidado emflm,
Como em Londres, de noito, ao pé d’nm antro obsceno 
Càe sob a lama inerte um bobado de gim.
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I I I

Mas n’isto despontou a esplondida mnnha 
D’um rnundo juvenil, robusto, afrodisiaco :
A Renascença foi para a embriaguez eliristfi 
A oxeitaçâo vital d’um frasco de amoniaco.

B na vinha de Deus ainda florescente 
Começou a nascer por essa occasiâo 
Um bicho que entorrava eseandaiosamente 
Nos pampanos da creuça as nnhas da razSo.

Propagou-so o flagollo ; o mal roenidesceu ;
A colheita ficou em duas terças partes ;
Chega o oidium Imtoro, o verme Galilen,
B eai-lbio o temporal de Newton e Descartos.

Em balde Carlos nove, Ignacio o Torquomada, 
Catando esses puIgOes das bibiicas videiras,
Os entregam à roda, ao cadafalso, â espada,
Ou os queiraam por junto aos centos nas fogueiras.

O ostrago cada vez era maior, mais forte ;
Apezar da realeza, o throno o a sachristia 
Andarem sacudindo o enxofrador da morte 
No formigueiro vil das pragas da hercsia.

Por ultimo Voltaire — flloxera invado 
Essa encosta plantada outr’ora por Jésus,
E das cepas ideaes da oscnra moia idade 
STcâram simplesmente uns velhos troncos mis.
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IV

Mas como havia ainda alguns consumidores 
D’esse vinho que o sol deixou do focnndar,
Uns velhos cardoaos, habois exploradores, 
Reuniram-se em eoncilio aftm de os iraitar.

B é assim que Antonolli, o verdadeiro papa,
O chimico da fé, urn grande industrial,
Fabrlca para o mundo ingenuo uma zurrapa 
Que elle assovora quo é o antigo vinho idéal.

Para isso combina os varios elomontos 
Que compôem esta droga : o nome de Maria,
Anjos e chornbins, infornos o tormentos,
Bastanto ostupidez o immensa hypocrizia.

Poe isto tudo a forvor, liga, combina, mexe,
E, filtrando atravez d’uns textos do latini,
Bis preparado o vinho, ou antos o campoche,
Quo a saùdo da aima hado arruinar por flm.

Mas oomo o paladar do nraitos europeus 
Quasi préféré jû (horrivel impiedade ! )
A’ falsiflcaçâo do vinho do bom Dous 
O vinho genuino o puro da verdade ;

B como jâ por isso, (assim como era d’antes)
A Igroja nSo nos quoimo o o roi nâo nos onforque, 
A curia procurou mercados mais distantes,
O Japâo, o Perd, a Australia e Nova York.
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Os comis-voiageurs do Roma — os Luzaristas 
Corn as carregaçûes vao atravez do ocoano,
Por toda a parte abrindo os armazons papistas,
A fîra de dar consunio ao vinho ultramontano.

Em cada igreja existe uni a taberaa franca 
Para impingir a tal raixordia, o tal horror,
Ou secea ou doue, ou volha ou nova, ou tinta ou branca, 
Sogundo as oondiçôos o a fé do bebedor.

Para Hospanha vâo rauito uns vinhos infornaes, 
Dm veneno oxplosivo e forte que produz 
Um dolirio tremento — o Genoral Narvaes,
B um vomito de sanguo — o cura Santa Cruz.

Portugal quer vinagro. A Italia quer falerno.
Yeuillot quor agua-raz que ponha a lingua om braza. 
B John Bull, por exomplo, um poueo mais moderno, 
Manda ao diabo a botica, o faz a droga om casa.

Ao povo, osse auimal, que o Padre Bterno monta, 
Como é pobro, coitado, entâo a Santa Sé 
Pahrica lho nma borra incrivol, rauito em conta,
Um poueo de molaço o um poueo d’agua-pû.

A fina ÜOr christâ, a flOr altiva e nobro,
O rico sangue azul do bairro S. Qormano,
Para quera o boni Deus é um gentil-liomom pobre 
A quem se dà do esmola alguns milliôes por anno.



A velhice do Padre Eterno 23

Essa coruo dctesta os vinlios maus, baratos,
Corao é do raça illustre c debil comploiçâo,
Mandam lho um élixir que sorvo para os flatos,
Ou para pôr no lonço ao ir à coraniunbao.

De resto ha quera, bobendo essa tisana impura,
Sinta a improssao que outr'ora o nectar produzia.
S&o mitagres da fé. Ditosa a creatura 
Que no ruibarbo errcontra o sabor da arnbrosia.

E ou n5o vos vou niagoar, 6 aimas côr de rosa 
Que inda auhaes noste vinho o osquocimento c a paz ! 
N&o insulto quom bebe a droga vonenosa ;
Aceuso simplesmonto o charlatâo que a faz-





A CAR1DADE E A JUST1ÇA

No topo do calvario ergnia-se umacruz,
B pregado sobre ella o eorpo de Jésus,
Noite sinistra o niâ. Nuvens esverdeadas 
Corriara pelo ar como grandes manadas 
De bufaios. A lua ensanguontada o fria, 
Triste como um soluço immenso de Maria, 
Lançava sobre a paz das coizas naturaos 
A morencoria luz fcita de brancos ais.
As arvores que outr’ora em dias de calor 
Abrigaram Jésus, cheias de rnagua e dôr, 
Sonhavam, na mudez herculea dos heroes. 
Doixaram do cantar todos os rouxinoes,
Um silencio posado amortalhava o mundo. 
Unicamonto ao longe o vellio mar profundo 
Descantava chorando os psalmos da agonia. 
Jésus, quasi a expirai1, cheio do dôr, sorria. 
Os abntres cruels pairavam lentamento 
A farojar-lbo o eorpo ; âs vezes de roponto 
Uma nuvem toldava a face do luar,
B um elarâo de gangrena, estranho, singular,
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Lançava sob a cruz uns tons esverdeados.
Crucitavam ao longe os corvos esfaimados;
Mas passado um instante a lua branca e pura 
Irrompia outra vez da grande novoa escura,
B inundavam-so ontâo as chagas de Jésus 
Nas pulverisaçôes balsamicas da luz.

No momonto em que havia a grande oseuridSo, 
Christo sentiu alguem aproximar-se, e entüo 
Olhou o viu surgir no horror das trevas mudas 
O cobardo porfll saerilego de Judas.
O traidor, contemplando o olhar do Nazareno,
Tao ebeio do dosdem, tao nobre, tâo serono,

. Convnlso de terror fugiu. . .  Mas nesse instante 
Surgiu-lhe trente a trente uni vnlto do gigante,
Que bradou :

—B’ chogado emflm o ten castigo 
O traidor tevo medo e balbuciou :

—Amigo,
Que prétendes de mira ? dize, por quem esperas ? 
Qnea és tu ?—

—«O Remorso, uni caçador do fëras, 
Disse o gigante. Bu ando ha mais de seis rail annos 
A eaçar pelo mundo as aimas dos tiranos,
Do traidor, da ladrao, do vil, do scelerado ;
B depois do as prendor tenho-as encarcerado 
Na enormissima janla atroz da oxpiaçào.
B quando eu entro ali na inimonsa confusüo 
De tigres, do loties, d’abutros, do chacaes,
De rngidos febris o de gritos bestiaes,



A velhicc do Padre Eterno 27

l'ica tudo a tremer, quieto de horror e espanto.
Caiui baixa a pupilla e vai deitar-se a uni canto.
K quando ern surama algum dos monstros quer luctar 
Azorrago-o co’a luzfebril do meu olhar,
Dando-lhe uni pontapé, como n’um câo mendigo.
Jà sabes quoiu eu sou, Judas; anda comigo! »

Como uni preso que quor comprar um carcereiro, 
Judas tirou do manto a bolça do diuhoiro, 
Dizendo-lhe :

—Aqui tens, e deixa-me partir...

O gigante fitou-o e começou a rir.

Houve um grande silencio. O infâme Iskarioto,
Como um nogro que vij a ponta d’uni chicote, 
Tremia. Finalmente o vulto respondeu :

« Judas, podes guardar esse dinhoiro ; é tou.
O oiro da traiçâo pertence-lhe ao traidor,
Como o riso à innocencia e como o aroma â flôr.

4

Esse oiro é para ti o eterno posadello.
Oh! gnarda-o, guarda-o bom, que eu quero derretel-o, 
E lançar-t’o dopois caustico, vivo, ardente,
Lançar-t’o gota a gota, inoxoravelmente 
Em dma da consciencia, a pudrida, a execravel !
Com elle hei do fundir a algema inquebrantavel,
A grilheta que a tua esqualida memoria 
Trarâ, arrastarâ pelas gales da Historia,
Durante a eternidade illimitada e calma.
Essa boisa que ahi tens é o cancro da tua aima :
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Jâ se agarreu a ti, ligou-se ao criminoso,
C'omo a lepra nojenta ao poito do loproso,
Como o imari ao ferro e o vernie à podridâo.
Nao poderâs jàrnais largal-a da tua mao !
E’s traidor, assassino, liypocrita, perjuro ;
A tua aima lançada em cima d’um monturo 
Paria nodoa. E's tndo o que ha de mais vil, 
Desde o ventre do sapo à baba do reptil.
Salie da oxistoncia 1 dize â sombra que te acoito. 
Monstro, procura a paz I vernie, procura a noite I 
Quo o sol nao veja mais irai unico momento 
O teu olhar obliquo e o teu perftl nojento.
Esse crime, bandido, 6 uni crime que profana 
Todas as grandes leis da vida universal. 
Escondo-to na morte, assim como um cha cal 
No seu covil. Adous, causas me nojo e asco. 
Doixo dentro de ti, Judas, o teu carrasco !
E’s livre ; adous. Jâ brilha o astro matutino,
E eu, caçador feroz, cumprindo o meu destino, 
Contir.uarei caçando os javalis nos matos.»

E dito isto partiua procurar Pilatos.

Vinha rompendo ao longe a fresca madrugada. 
Judas, ficando s6, motou-se pela estrada, 
Caminhando Iigeiro, impavido, terrivel,
Como um homom quo lova um flm imprescriptivel 
Uma ideia qualquer, heroica e sobranceira ;
De repente ostaccu. Havia uma flgueira 
Projcctando na estrada a larga sombra escura ; 
-Judas, desenrolando a corda da cintura,
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Subiu acima, atou-a a uni ramo vigoroso,
Dando um laço à garganta. O scu olhar odioso 
Tinha n’osso momento um brilko diamantino,
Recto como uin juiz, forto como um dostiuo.

N’isto echoou atravez do negro céo profundo 
A voz celestial de Jésus moribundo,
Que lhe disse :

—Traidor, concodo-te o pordâo. 
Além de meu carrasco 6s inda o mou iimâo. 
Pregaste-me na cruz ; é o mesmo, fica em paz.
Bu costumo esquocer o mal que alguom me faz.
En tenho atô prazor, boni vês, no sacriftcio.
Nâo te cause romorso o meu atroz suplicio,
Estes golpes crueis, estas horriveis dores.
As chagas para mim sâo outras tan tas fibres !>

Judas fitou ao longe os cerros do calvariô,
E erguendo-se viril, soberbo, cxtraordinario,
Ex< lamou :

— « Nâo acceito a tua compaixâo.
A Justiça dos bons consiste no perdâo.
Un justo nâo perdôa. A justiça 6 implaeavol.
A minha acçâo é infâme, hodionda, miseravel ; 
Preguoi-to uossa cruz, vendi-te aos Fnrizous.
Pois bem, sendo ou um monstro e sendo tu um Deus, 
Vais vôr como esse monstro, 6 pobre Christo nu,
E’ maior do que Dons, mais justo do que tu :
A’ tua caridade huraanitaria o doce,
Eu prefiro o devcr torrivol ! »

E onforcou-se.
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As ereanças tCm medo à noite, as horas raortas 
Do papao que as espera, hcdiondo, atraz das portas, 
Para as levar no bolso ou no capuz d’uni frade.
Ndo te rias da infaneia, 6 velha humanidade,
Que tu tarabem tons medo ao barbaro papao,
Que ruge pela boca enorme do trovao,
Que abençôa os punhaes sangrentos dos tyranos, 
Um papao que nâo faz a barba ba sois mil annos, 
E que mora, segundo os bonzos tôm escripto,
Là cm eima, de traz da porta do Infinito.



PARASITAS

No moio d’onia feira, uns poncos de palhaços 
Andavam a mostrar era cima d’uni jumento 
Um aborto infeliz, sera mftos, sera pds, sera braços, 
Aborto que Ihos dava um grande rendiraento.

Os magros histriôes, hypocritas, (levasses, 
Bxoloravam assim a flor do sentiraento.
B o monstro arrogalava os grandes olhos baços, 
Uns olhos sem caler e sera intendiraento.

E toda a gente deu esraola aos taes ciganos ; 
Doram esmola até mendigos quasi nùs.
E eu, ao ver este quadre, apostolos romanos,

Bu lombrei-me do vos, funambulos da Cruz.
Que andaes pelo universo ha mil e tantos annos * 
Bxhibindo, explorando o corpo de Jésus.

i





RESPOSTA AO S1LLABUS

Fanaticos, ouvi as coisas que eu vos digo :

Dentro d’ossa prisâo cruel do dograa antigo 
A consciencia nâo pôde estai' paralisada,
Como n’um volho catro uma volha ontrovada.
Tudo se modifica o tudo se rénova :
Da escura podridâo nojonta do uma cova 
Sae uma flôr veriuelha a rir alogromontc.
A idcia tara boni muda a pol’ como a serpente.
O queera hontem grSo <5 hojo a soara immonsa.
A Verdade sahiu d’esse casulo—a Crença,
Assim como sahiu do volho o mundo novo.
Rocolher outra voz a aguia no sou ovo 
B ’ impossivel ; quebrou o iavolucro ao nascor.
Como é quepôdos .tu 6 ligroja, protendor,
Cerrando na tua mâo um box onormo—o inforno, 
Levar aos oncontrôes o ospirito moderno,
Leval-o para traz, para o passado escuro,
Como um bandido leva uni homem contra ura muro ?! 
Atrajoctoria immonsa o fui va da verdado
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NSo se pôde sustor com a facilidade 
Com que Jusué snsteve o sol no firmamento.
Atirar a justiça. a ideia, o ponsaniento 
A’s fogueiras da fc, 6 bonzos,6 impossivel :
Reduzirdes a cinza o quo ? O incombnstivol I
Loucos 1 ide dizer ao velho Torquemada
Que quoirae so é eapaz fi'um forno uma alvorada !
............................................................ Sacristas,
Ajuntae, reuni os balandraus papistas,
As fardas sepulcraes do exercito da fé,
A capa de Tartufe, a loba de Claret,
A cogula do monge, emfim, tudo que soja 
Côr da nolte : arrancae o volho crepe â egreja,
Dos caixOes descosei os panos funorarios,
Tisnac co’a vossa lingua as alvas o os eudarios,
E so inda preeisaes mais sombras, mais farrapos, 
Pedi ao eorvo a aza, o ventre immundo aos sapos, 
Fabricae d’isto tudo uma eortina immensa,
E tapardo com ella o sol da nossa crença,
Nem mesmo assim fareis o éclipsé da aurora !
A eousciencia nâo 6 a besta d’uma nora.
Lembrai-vos que o Progresso é um carro sem travâo, 
E quo apagar em nôs o faclio da razüo 
E’ o mesmo que apagar o sol quando fiameja 
Comum apagadcr de lata d’uma egreja.

Bonzos. podeis dizer à humanidado— Pâra! —
Co’a foice excomnnhao podeis ceifar a ceara 
Da heresia ; podeis, segundo as ordenanças,
Motter pedras de sal na boea das creanças,
Fazer do Deus do amor o Deus barbaridado,
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Chamar a estupidez irmâ da caridade 
B jesuita a Jésus e Christo a Carlos sete :
Vôs podeis diseutirjunto da campa o frété, 
Eecoveiros do Deus, o frété que 6 preciso 
Para irdos lovar là ciraa ao paraiso 
A aima d’nm defunto; 6 bonzos, vôs podeis 
lr pedir emprestado nmoxorcito aos reis 
B defonder com elle o papa, o vaticano,
Do cerco que llio faz o pensamento humano, 
Pondo adiante d’um dogma a boca d’um canhao ; 
Podeis oncarccrar dentro da inquisiçâo 
Qalileu ; vôs podeis, anôes, eontra os ciclopes 
Roncar latim, zurrar sermôes, brandir byssopes, 
Que nâo consôguireis que a Liberdado vista 
A batina pingada e rota d’um saerista,
Que o direito se ordeno, e que a Justiça queira 
Ir a Roma tomar, contricta, o véo do freiral





0 BAPTïSMO '

Excat de tfobis spiritus malignas.
R1TUAL.

Baptisaes: arraneaes d'um anjo umsatanaz. 
Desinfectaes Ariel banhandoo cm aguarraz 
Do egrcja e no latim que um malandro expectora, 
Dizeis â noitc : — limpa a tunica da aurora,
B ao rouxinol dizeis : — pedo a bençSo da c’ruja. 
Daes os lirios cm flôr ao roi da coupa snja, 
Eepresentaes a farça estnpida g sorabria 
D’um conego a lavar lira astro nurna pia, 

.Finalmente extrahis da innoceneia opecado,
Que é o mesmo quo extrahir d’uma rosa um cevado, 
B tudo isto porque?

Porquo na biblia um mono 
Dévora uma maçil som licença do dono !



EUR1C0

Codr civil art. 1057 c 4081

Enrico, Eurico, ô pallida figura,
Lastimoso, romantico levita,
Que nos serros do Calpo cm noite escura 
Ergues as raâos à abobada infinita ;

Easga a pagina santa da Eseriptura ;
O espirito do luz qno em nos habita 
Jâ nâo consente essa idéal loucura 
Que faz do amor uma paixao maldita.

Deixa a soidSo dos montes escalvados ;
Nao soltes mais os threnos inflamados,
Nem tonhas medo às garras do demonio,-

Beija a Hermengarda, a timida donzolla.
E vai de braço dado tu e olla 
Contrahir civilmento o matrimonio.



A ARVORE DO MAL

Por debaixo do azul sereno, ontre a fragancia 
Dos mirtos, dos rosaes,

Viviarn n’uma doco o n’uma eterna infancia 
Nossos primoiros paes.

Seus eorpos jnvonis, mais alvos do que a lua, 
Mais puros que os diamantos, 

Conservavara ainda a virgindade nua 
Das coisas ignorantes.

Poz Deus n'esse jardim com sua mao astuta 
Ao lado da innoeoncia 

A Arvore do Mal que produzia a fructa 
Venenosa da scieneia.

E, apezar do eontor venonos homicidas 
E o gormon do pecado,

Era Deus quem comia à noite, âs escondidas, 
Esse fructo vcdado.
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Por isso Jéhovah tinha sciencia inflnda,
Tinha uni poder seereto,

B Adab que nâo provara os fruetos era ainda 
Uni anjo anaîfabeto.

Eva eolheu m e  dia o hello fructo impuro,
O fructo da Ras&o. '

N’esso instante sublimo Eva tinha o Futuro 
Na paima da sua mao !

O honiem, ahandcnado a submissao covarde, 
Viu o fructo e conieu.

Esse fructo é a luz que a Jupiter mais tarde 
Roubsrâ Promctheu.

E ao ver igual a si a esfatua que creara,
O homem reprobo e nu,

Jéhovah exelamou : «Maldita seja a seara
cuja seraente és tu I »

Veio depois a Egreja e repetiu aos crentes 
De toda a humanidade:

«Maldito seja sefnpro o que enterrai’ os doutes 
Nos fruetos da Vordade ! >

A Egreja permittia esse vedado porno 
Somento aos saeerdotes.

Da arvore do mal fugia o rnuudo, como 
Os lohos dos ar > 1.i H ;.
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Se osabio que buscava o oiro nas retortas 
la eomo nm ladrâo

Roubar timidamente, à noite, âs horas mortas 
Algura fructo do châo,

Tiravam-lho da boea esse fructo damninho 
D’uma maneira suave:

Atando-lho à garganta uraa corda de linho 
Suspensa d’uma trave.

Um dia um visionario, aima vortiginosa,
Espirito immortal,

Fol deitar-se, que horror ! à sombra teraerosa 
Da Arvore do Mal.

A Egreja ao vêr aquolla intrepida heresia 
Lauça-lhe excomunhôes ;

Tomba por terra um fructo. . .  e Newton descobria 
A loi das atracçôes I

Sacudi, sacudi, a arvore maldita,
Quo os astros tombarâo,

Como se sacudisse a abobada inflnita 
Dons corn a propria mao !

E quando o mundo inteiro emfim houvor comido 
Até à saciodado

O fructo que lhe estava lia tanto prohibido,
O fructo da Verdade,
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Homens, dizei ontâo a Jéhovah : —«Tirano,
< Vai-te ernbora d’aqui /

«Construimos de novo o paraiso huraano ; 
Fizemol-o sorn ti.

«Expnlsaste do Olimpo a hmtianidade outr’ora, 
«O' dcspota feroz;

«Pois bom, o Olimpo é nosso, e Jeliovah, agora 
«Expulsamosto nos;



A SEMANA SANTA.

i

Nâo podcndo dormir no horror da scpultura,
Na podridao oscura ,
Da terra immunda e fria,

Voltaire despedaçando o feretro chumbado,
E cingindo o lonçol ao corpo esverdeado 

Resusciton un> dia.

Pairava-lhe no labio o riso fulminante 
Com que outr’ora gravou nas crenças virginaes,
Como n’um rico espelho a aresta.d’nm diamante, 
Tamanhas abjecçües, sarcasmos tào brutaos.
Mas era ao inesmo tempo o riso heroico o bom 
Que os tiranos prostrava em misero dosmaio,
Riso a que succedeu o verbo de Danton,
Como aum trovao succédé o lampejar d’um raio. 
Dormira fobrilmente um longo somno inquieto 
Em quanto andava o mundo a executar-lbo os pianos, 
E vinha ver emfim, diabolico arcMteto,
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0  estado da sua obra ao cabo do corn annos,
O' satiro divino, 6 monstro da ironia,
Gonio quo Dons conduz o Satanaz impelle,
Que esmagas hoje o infâme, o oscreves no outro dia 
Com a tinta do enxurro os versos da Pueelle ;
Tu és feito de luz o t'oito de baixesas,
Poito de heroicidade e de protervias mâs ; 
Corromperam-te a aima os braços das duquezas 
R enearguilhou-to a face o rir do Satanaz.
Rasgas ao mundo novo a estrada do futuro 
Cantando ao raosmo tempo o sordido deboche :
R’s (otno umJuvonal dontro d’um Bpiouro,
O’ arloquim-titan, 6 somi-dous-gavrocho.
N’esse labio mordonte esse sorriso oterno 
Paz frio eomo a ponta aguda d’uma ospada ;
O tcugenio, Voltaire, é eomo o sol do inverno,
Dû muitissima luz, mas nâo aquoco nada.
Em vâo por sobre a paz dos campos dcsolados 
Bile entorna do azul sons vivos osplondores :
N&o eantam rouxinoes nas sebos dos vallados,
Nao faz nascor o trigo o germinar as flores.
E’ que nunea sonbeste o quo 6 a dôr profuilda 
Quo estaila fibra a fibra os grandes coraçoes ;
B’ que nunea chorasto, 6 Promotheu eorcunda,
Como Dante chorou, eomo chorou Oamües •
Voltaire, 6 rachador do volhos preaoneeitos,
Aos golpes de teu riso, a golpes de machado 
Cairam sobre a terra athloticos, desfeitos 
Na fiorosta da noite os cedros do passade.
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Mi.taste a tradiçâo, o degma, o privilogio, 
Ascobiaste a r ir  a fe d s  iiossos pues,
E andastc polo azul, liodiondo sacrilegio !
A eorrer à podrada os denses immortaes. 
Empunliando o alviâo têrrivol da verdade 
Tn minasto, Voltaire, infatigavelmente 
O alicerco de bronze à velba soeiedade.
Do teu riso cruol a onda dissolvente 
Foi eomo os vagalhôes, arietes do mar,
Qno cavam sob aïochauintâo profundo abismo 
Qno a roelia flea quasi assente sobre o ar.
Tu rainaste, Voltaire, a rooha despotisino.
E depois do ter î'oito a excavaçilo noturna, 
Corao fazem no monte as feras sanguinarias, 
Eneheste atô & bocea essa medonha furna 
Com barris de petroleo o bombas incendiarias. 
E em quanto o niveo pé soberbo de Antoniota 
Da França ostrangulava a suplicante voz,
Tu lançavas do longe a tragiea lunota,
Velho Fauno cruel, rindo com riso atroz.
Atô que uni dia omfim exausto de cansaço, 
Sentindo jà sem força as garras de condor,
Tu cbegaste, Arouot, sein te tremor o braço,
Ao rastilho daminao fogo abrasador.
Cobriu-se entâo o azul d’uma tormonta oscura, 
Echoou lugubremente o ostrondo do trovâo, 
Visto ardor o rastilho atô uma coïta altura,
E foste te eseondor, a rir, na sepnltura 
Mal se ia aproximando a hora da explosâo.
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Quando resuscitou Voitaire ficou atonito 
Vendo os nossos chapons easnossas calças protas, 
Mascorao desejava andarno mnndo incognito,
B nao lêr o seu norao impressa nas gazetas,
Oh, a necessidade a quanto nos obriga !
Voltaire o diplomata, o cortozâo taful 
Largou a juba d’oiro, a cabolleira antiga 
E foi vestir-se â moda aos armasons do Pool.
Na soxta feira santa os tomplos percorria 
Voltaire para observar os crentes vordadoiros 
No dia da paixao, no luctuoso dia 
Bm quo se faz do Christo odeusdos confoiteiros. 
Arouot, ao vêr aquolla estupida farçada,
Foi acordar Jésus na sua campa ignorada 
B disse-Ihe :

1 1

— < Anda vêr 6 Christo estes bandidos. 
Qne rostos tâo floridos,
Que bellas digostoos I 

O' pallido Jésus, 6 scismador antigo,
Levanta-te da campa e vom d’ahi commigo 

A vêr estes ladrôes.

■Nôs vamos passoiar juntos, de braço dado,
Mas vestinis primeiro um frak bom talhado 

De fine pano inglez,
B hasde pôr na caboça esteehapeu rodondo,
Para ficar gontil, para ficar hodiondo 

Comoqualquer burguoz.
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Tu odeias de corto estas casaeas prêtas,
Masnâo quero, Jésus, que tu me compromottas 
Com esse balandrau muitissimo ratAo.
80 eu fosse ao boulevard comtigo e alguom me visse, 
Ninguem oh, flôr do tom 1 ninguom, oh eanalhice I 

Mo apertaria a mao.

O talhe d’um colete e os pontos d’uma luva,
A menor frioleira, um simples guarda ehuva, 
Substituiram hoje as regras de Lavator ;
Passando eu por accaso onodoado o roto,
Diriarn : cQue eliapeu ! qnepulha I que maroto ! 
Aquelle homem nao tem nem sombras do caracter ! »

Anda, veste a farpolla. Agora, sim senhor !
Muito grotesco 6s, mou pobre Redemptor I 
Vais a compromottor-me, 6 aima do Diabo !
Que figura infeliz, inteiramonte ohata ! . . .
Pe lo monos corrige o laqo da gravata 
B pôe na boutoniere este jasmim do Cabo.

Nécessitas de ter manoiras delioadas 
B a arte de dizer uns pequoninos nadas

Com chic o distincçâo. Sor Deus é muito bom ; 
Mas 6 prociso ser um deus da fina roda,
Dm dous do nosso tempo, um doua da ultimamoda,
Um deuspetit-crevif, um dous h Benoiton.
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Se atuanhâ por acaso aiguora, médita n'isto,
Te fosse apresontar—Sua Ex. o Christo —
Nos devotos salôos do bairro Sao-Germano,
Oh oscandalo! oh farça! oh padre omnipotente! 
As duquezas, sorrindo aristocratamonte, 
Achavain-te decorto nm Dons provinciano.

Saiamos para a rua. A gento anda de lucto,
Porquo consta que ontr'ora un visionario, un bruto, 
Se deixara morrer pregado n'um madeiro.
E hoje ommomoria d’isto os paes compram as filhas, 

Très caixas de pastilhas 
Na loj* d’um doceiro.

Quanta mulher formosa ahi nesses balcôes !
. Que lindas tentaçôes,

Meu palido judeu !
Deixa por um instante asregiOes serenas;

Namora estas pequonas,
Quo ellas Mo de gostar do touporfil hebreu.

Arranja um casamento e apronde a ter juizo. 
A noiva pouco importa ; o dote 6 que précisé 
Discuti l-o. Oiha lâ. os paes que sejam velhos ! 
Que v;i para o diabo o reino da Utupial 
E hâode-to nomear socio da academia 
E, quom sabe ! talyez barho dos Evangelhoo.
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Penetremos na egreja a vôr esta farçada.
Uns entram para ver a casa illurainada,
Os dandys é yor chic, os vclhos por decÔro ;
Estes é para ouvir toear uraas quadrilhas,
E os ontros, que sei en ! . . .  para vender as filhas, 
Para matar o tempo ou arranjar namoro-

Lavai o pregador dizer a seremonata 
Tnssiu cuspiu, sorriu, bebou a sua orchata 
E começa a fallar. Tem uns bonitos dontes. 
E com gesto faeundo e voz amaneirada 

Receita una enfiada 
Detropos excellentes.

Acabou se. O auditorio 
Gostou do farelorio 

Como gostàuios nos.
Soltam-se exclamaçôes por ontre algura rumor : 
—Muito bem 1 muito bon ! —E ’ uni grande pregador î — 
—Foiumrico scrmâol—E que bonila voz !

E 6 esta a tua casa, 6 mon pobro Jésus !
NHo te bastou a eruz ;
Era preciso o altar,

Que destino cruel, que t; agita ironia î 
Nasces na estrebaria,
Vives no lupanar !
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Desfila pela nia immensa multidâo.
Saiu a procissSo ;

Paromos um instante. E’ cnrioso isto.
Que farças iraboeis, que velhas pompas mudas !
La vae pegando ao palio o tou amigo Judas,
Que estii. como tu vês, commondador de Christo !

Os anjos thoatraos caminham lontamonto 
Com àzasde galAo foitas exprossamonto 

Nas lojas de Pariz.
Pobres anjos docôol querem martirrsal-os : 
Vào cheios do suor o apertam-lhe os ealos 

As botas do vorniz.

Agora passas tu n’um palanquim bordado. 
Coidado !

Muito trabalho tem quomfaz roligiôos !
Repara como vais, olha que bol la tunica :

E’ pavorosa, 6 unica !
Off’rccou-t’a um burguez n’uni dia do eleiçôos.

E atraz do velho andor e atraz das velhas opas 
Vâo dosfilando agora os csquadrüos das tropas 

Com gosto marcial.
Tu que amavas os bons, os simples o as croanças, 
Seguido como os rois d’um matagal do lanças,

Meu pobro goaeral !
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Terrainou a funeçâo. E’ negro o firmamento. 
Ai que aborrocimento !
O’ mou Jésus, que todio !

Para poder dorm ir, para podor coiar,
Que hado a ger.te fazer ? vamos ao lupanar, 

N&o ha outro remedio.

Alli tous, meu amigo, os eonegos vermolhos . 
Que rostos joviaos, brunidus como espelhos,
Que riso deboehado o gesto vinolonto !
B à noite, a esta hora, uns padres som batinas 
Do corto nâo virâo progar ds concubinas 

O 6.° mandamonto i

Os teus guardas fiois depois da prooissao,
Jâ roueos do cantar uni velho cantochâo, 
Doixaram-to no tomplo abandonado e sô.
Dns vieram beijar as carnes prostituidas,
B os outros foram lôr no quarto, ds escondidas, 

Romances de Bollot.

E como a noite é linda i a branca lua passa, 
Ostentando na fronte a pallideZ devassa 

D’urua iofcliz mulher.
Quando tudo fermenta e tudo anda do rastros 
Jd n&o deve admirar que a siphilis chegne aos astros 
B precisem tambem xarope do Gibort [
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Mcu Pae. vamos ceiar. E’ quasi madrugada; 
E’ a hora dotora, a hora consagrada 
Para os ricos festins d viva luz do gaz.
E' a hora da morte, a hora do atahude,
E a mesma cm que repoisa a candida virtude 

Nos braçosdeFaublas.

Anda. nao tenhas modo, entra no restaurante 
A sala esta repleta. A purpura brilhante 
Dos desojos inflama os sonhos tontadores.
O champanhe sacodo os cranoos embriagados, 
E os crimes sensuaos e os vicios dolicados 
Rompem n’um turbilhao do vononosas flôres.

O punch, illuminando as faces cadavericas, 
Faz-nos imaginar as saturnaes chimerieas 
Quo â noite devo haver na morgue de Paris, 
Aondo as eortezâs, mais roxas quo as violetas, 
Ao luar cantarfio as verdes cançonotas 

Das podridûes gontis.

Volteiam pelo ar os ditos picarescos, 
Elasticos, febris, doidos, funambulescos, 
Como gnomos de Inz vostidos do histriôos, 
Dançando, tilintando os guisos argentinos, 
Fazendo à luz do gaz tregeitos libertinos 
Com o riso cruel das hallucinaçOes.
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Ceiemos. Manda vir as coi sas que profères;
B qno nos vfto buscar duas ou très mnlhcres, 

Que as ha porto d’aqui ;
O mais, pede por boca, o meu divino mostre ; 
Mas oscuta, olha lâ, nâo peças mol silvestro, 
Porque jâ se nâo usa e riera so do ti.

B agora é dostampar a rnbra fantasia I 
Bebe, praguoja, ri, inventa, calomnia,
Andai mostra q.ue tons espirito, ladrâol 
Nâo quero vôr cliorar os olhos teus eontrictos ; 
S6 canalha com graça, infâme com bonsditos, 

Yamos, somsaborâo i

Conta-nos cm voz alta historias bem galantes, 
Scgredos irritantes,
Vorgonhas sensuaes,

Adulterios da moda, escandalos, miserias,
Tndo isto, jâ sovê, com optimas pilhorias, 

Bastante originaos.

Tu précisas porder esse teu ar de adventicio 
B ura certo liorror ao vioio, 
D’um pedantismo ignaro ; 

Formosura sem vicio 6 coisa que nâo tenta ; 
O vicio, meu amigo, é bom como a pimenta, 
E o defeito que tem é ser ura pouco caro.
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CoDversemos, alegra a tua fronte angusta.
Sê espirituoso, inventa, o quo te custa !
Uma infamin qualquer muitissimo ongonhosa... 
Tens «m aroigo ? bem, vamos calumnial-o :
Tens amantes ? melhor, en dou te o meu cavallo 

K dâs-iùo a mais formosa.

Parece que o rubor to vai subin do âs faces...
O’ Fillio, nâo me masses!
O’ Filho, tem piedade!

Deixa-to do formées ; no flra de contas eu
Sou muito bom christao... um poucochinbo athou,
Como um christao qualquer da tlna sociedado.

Saiamos; rompo a aurora. A burguezia dorme,
Como a giboia énorme 

Que resona, depois de devorar um toiro ;
O’ giboia feliz, 6 burguozia o pança,

Dormo eom segurança
Que a força està de guarda aos tous fcezorros d'oiro.

E cbama se Progmso, ô Dous.osta farçada ! 
Isto 6 o einismo alvar o om pfillo, à desfilada, 
E’ a prostituiçao ignobil da mulher,
Sâo desejos brutaes, ô carno em plonaorgia, 
Emfim a saturnal da podre burguezia.
Que resa como o papa o ri como Voltairo.
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Morrcndo o volho Dons, o volho Deus tirano, 
Este mnndo burguiz, eatholieo-roranno 
Enccntrou-se sem fd, sera dogma, sera moral ; 
A justiça era elle o Padre-onmipotente ;
Esse r adre morreu; ficou nos simplesmonte 
Um nnico evangelho — o codigo penal.

A consciencia bumana é nra monte de destroços. 
Foram se as oraçOes, forara-seos padres-nossos, 
Tombou a fé, tembou o cdo, tombou o altar ;
E o vellio Dens-eastigo o o volho Deus-receio 

E’ simplesmente ira froio 
Para conter araiva à besta popular.

A crassa burgnozia, essa recüa fradesca,
Opipara, animal, sileniea, grotesca,
Namora a Douza-carne,e adora o Deus-milhâo ; 
E as aimas, fermentando assim n’esta impuroza, 
Eesvalam sensuaes do leito para a moza,

Da moza para o chüo.

Vendem-se a peso d’oiro as languidas donzellas, 
Mais torpos quo as cadellas,

Qno ao monos dao de graça o libortino amor,
E o Dever, a Saude, o Justo, o Vcrdadeiro, 
Esses ricos metaes fundem-se no brazeiro 
D’om sensnalismo c-spresso, atrez, dovorador.
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A agiotagem, a boisa, a ootaçdo dos î'undos, 
B’ oprineipio rei dominador dosmundos,
E’ ura sangne vital, fortocomo o cognac. 
Engordae, oitgordae 6 bravos homens se.rios, 
Que servis para dar estoreo aos eomitcrios 

B musica a Offenb di.

A vcrgonha morreu, a dignidr.de foi-se.
O mundo official è. ura vergonhoso alcoico,
B a plebe tripudiando em liorridas orgias 
Lança sobre o Direito uni pustulento escarre,
B acende. carabaleando, a ponta do cigarro 
Na foguoiraque abrasa o Louvre e as Tulherias.

A farailha é ura bordel. Os leitos sensuaos 
Sâo verdadoiraraente esgotos seminaes, 

Eroticas latrinas, ,
Onde entre o turaultuar d’um dobochado goso 
Se fabrica de noite o sangue eserofuloso 

Das raças libortinas.

Calerao-nos. Eu oiço as forraduras de Argus. 
B' a Ordem e a Lei ; correra a trotes largos, 
Vêm n’esta direcçao, oscondo-te, Jésus i 
Metarao-nos aqui n’ura beeo, anda ligoiro ï 
Que, se sabera quora 6s, meu vollio potroleiro, 
Mandara-to pendurar segunda vez na eruz.



A velhice do Padrt Eterno 57

E agora, Filho, adous. Eu vou dormir um pouco, 
E tu, raeu pobro lonco,

Doscança inda que soja um breve quarto d’hora ; 
Tiugem-se de vermelho as bandas do Oriouto,
E’ hojo a Alléluia, 0 necessariamonto 
Tens do resuscitar logo ao romper d’aurora.

Eu mais folia que tu, simples mortal que sou, 
Eu, mon amigo, vou 

Dormir até que ehegue a hora do jantar. 
Adeus, 0 resuscita apenas surja 0 dia ;
Se queres vom dormir à minha hospedaria, 

Que ou raando-to acordar.»

E Arouet partiu, soltando uma cruel risada 
E Jésus licou sô na noito dosolada,
N’aquella colossal Babilonia impudente,
Entre quatro milhôes do aimas—quatro milhôes 
De tigres, do roptis, de abutres e de leôes 
Agachados na sombra araoaçàdoramonte ! . . .

Qnem a visse do alto ossi Londres doserta 
Com a fosforoncia osmerocida, incerta 
Da luz do gaz a arder sob um cèo tumular, 
Julgarîa estar vondo um grande monstro escuro, 
Como que um Leviatham putrido n’um monturo 

lmmonso a formentar.
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A noite era sinistra. Os ventos a galope 
Resfolc gavam eomo as forjas d'uni ciclopo 
Com ni vos de alienado o rugidos do feras.
E o mar bramia ao longe athletico, espnmante 
Quai marmita profunda a ferver trovojanto 

Sobre cem mil crateras.

E Christo foi andando errante, vagabundo 
A travez dcssa vasta iniporatriz do mundo,
Opulenta Qomorra hidropiea do vicio,
Que Deus nâo enxofrou talvez, como costuma,
P orque alorn de ostar caro o enxofre, Deus em suma 
Jà nâo podo arruinar-se em fogos de artifieio.

E elle ia vendo os mil palacios portentosos 
Onde a bestà feliz doimia, ebria de gosos,

Uni inefavel sorono,
Em quanto que a miseria anonima, esfaimada 

A’s très da madrugada
Disputava o jantar no enxurrô aos câes som dono.

i •
As altas cathedraes, aonde a borguezia 
Vai arrotar um pouco â missa do meio dia,
Tinham como que o ar d’um theatro fechado 
O aspecto mercantil d’um armazem colosso,
Em que Deus ao balcâu vendo os dogmas por grosso 

E o céo por atacado.

I
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Os bancos, Pantagrueis do milhao, roonumentos 
Do marinore e granito o bronze, somnolentos 
Molocbs, cnja pança obesa é um matadonro,
Na virtnosa paz de monstros em descanço 

Digoriam de ruanso
Nos seus ventres de ferro nm Hiraalaia d’oiro.

Nos mundos hospitaes, onde omflm a desgraça 
Tem a consolaçâo do agonisar do graça,
Santos, monstros, heroes,—Tropmans, Valgeans. Phrinés — 
Anciavam no estortôr do tranze dorradeiro,
—Lixo que nm bonzo vae entregar a um coveiro 

Para o calcar aos pés. \

E cra aquelJa iromundicio humana a humanidade ! 
Tinha valido bem a pena na verdade 
Pregado n’uma cruz morrer como nm ladrâo,
Para ao cabo do dois mil annos vir achar 
Pilatos sob o throno e Caifaz sobre o altar 
De diadema na îronte e bacnio na mao !

Arrazou-so de pranto o olhar do Nazareno, 
Aquelle olhar profundo, aquello olbar sereno 
Que outr’ora deu alivio a tantos eoraçôes,
E a iinba virginal do sou porfll suave 
Tnrbou-se, apresontando o aspeeto mudo e grave 

Daz nobres affliçôes.
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B raarmoreo, espectral, corn a fronte sombria 
Banhada no suor sangronto da agonia 
Foi doitar-so outra vez na leiva turaular,
Athleta que expirou tranzido de mil dOres 
B quel- dormir, dormir entre as hervas o as flores 
Onde escorro piedosa u branca luz do luar.

fî quando a christandade à volta do nieio dia 
Corrcu ao templo a ver o ontremez da Alloluia,
Bm logar d’nm Josus banal de ciclorama 

Subindo ao flrmamento,
D'olbos aznos n’um cou d’anil, tunica ao vento, 
Sobre nuvors de gloria, do algodâo om rama,

Viu-so na tola um Christo om furia, uni visionario, 
Trucolonto, febril, colerico, incendiario,
Como quo um saltoador fugido das gales,
Na bôca uma blasfomia o no olhar om archoto, 
Bxpulsando da egreja os christaos a chicote 
B expulsando do altar o papa a pontapésl
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A BARCA DE S. PEDRO

Na barca de S. Pedro ox-santo, hoje banqueiro, 
Sâo tantos os caixOes coin bulas da cruzada,
B tanto o oiro em barra, as joias, o dinkeiro,
O navio 6 tâo vclko e a carga é tüo posada ;

Cs anneis, os setins, as purpuras, as rendas,
As mitras d’oiro fino, os bentos, as imagens,
As pratas, os cristaes, os vinkos, as of’rendas,
Os nieninos do côro, os faniulos, os pagens ;

O macisso tropel de eonegos vemiolkos,
Do sacristas, bedeis, archoiros, missionarios,
E o damasco, o velludo, os bronzes, os espelhos, 
o silabus, a curia, as forças, os rosarios ;

As pipas e os toneis com agnas railagrosas,
Que ainda causam hoje o mais profundo assombro ; 
Dos velhos cardeaos as cortezâs formosas,
E o cura Santa Cruz de bacamartc ao honibro ;

f
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Esta orgia pagà, osta riqueza immensa 
Atulham de tal forma a barca ultramontana,
E’ tao dosenfreado o vento da descrença,
E o mai- é tao revoit», a carga é tao muudana ;

Que a barca do sonlior, outr’ora dirigida 
Por doze galileus descalços, quasi uns,
Ella que atravessava o grande mar da vida 
Tendo sô por farol os olhos de Jésus ;

A barca que atravez do horror da tempestade, 
Arvorando no mastro o pavilhao da Esp’rança, 
Levava os coraçôes de toda a cristandado 
Ao grande porto idéal da Bemaventurança ;

Hoje ao peso cruel d’esto dobocho hodiondo 
Éssa barca da Egroja, ossecolosso antigo 
Sossobrarâ, o Deus, com pavoroso estrondo, 
lndo dormir ao pé dos galeoes de Vigo.
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LADAINHA

[S. IGNACIO

Bomdicto quom nos du o pâo de cada dia.

COIIO DE SANTOS

Beradiota a Estupidoz, boradicta a Hipocrisia.

s .  IGNACIO

Boradicta soja a força orgnida sobro o rnundo.

c o k o  d e  SANTOS

Bcmdicto Carlos seto o D . Miguel segundo.

s. IGNACIO

Bomdicto soja o tigre oo lobo carnieeiro.

CORO DE SANTOS

Beradicto seja el-rei D. Joao terceiio.
s .  IGNACIO

Bomdictas sejaos vôs, ovelhas do Maria.



64 A velhice ile Jéhovah

CORO d e  s a n t o s

B mais a vossa la, o mais quem n’a tosquia.

s. IGNACIO

Benulictos os chacaés, bemdictas as toupeiras.

CORO DE SANTOS

B a lingna da verdado e as lingnas das foguoiras.

S. IGNACIO

Bemdictos os febris vonenos orientaes.

CORO DE SANTOS

E o Santo padre Borgia e muitos Santos mais...

s. IGNACIO

Ben dicta a nossa Fé, bemdicta a nossa Egreja.

CORO DE SANTOS

Bemdicto o nosso ventro ! Amen. Bemdicto se,ja !

\



COÏÏO SE FA Z UM MONSTRO

Elle era n’osso tempo uni a creança loira 
Yivendo na abundancia agresto da lavoira,
Ao vento, a chnva, ao sol, pastoreando os gados, 
Deitando-se ao luar nas podras dos eirados, . 
Atravessando à noite -os solitarios montes, 
Dormindo a boa sésta ao pé das claras fontes, 
Trepando aos pinheiraes, âs fragas, aos barrancos, 
No lijo e negro p&o cravando os dentes brancos, 
Radioso como a anrora e boni coruo a alegria. 
Quando no azul do céo eantava a eotovia,
Aos primeiros clarôes -vibrantes da alvorada 
Transportava ao casobre o loito da manada, 
Acordando, a assobiar e a rir pelos caminhos,
Os lebrens nos portaes e as aves nos seusninhos. 
E à tarde qnando o sol, extraordinario Rubens. 
Na fantasmagoria esplendida das mivens,
Colorista fobril, lança, desfaz, derrama 
O topasio, o rubi, a prata, o oiro, a chaîna,
Elle ia entao sosinho, alegre intemerato, 
Çonduzindo a beber ao tremulo regato,
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A golpes do verdasca o gritos estridentes,
N’ura ruidoso tropol os grandes bois pacientos. 
O sou olhar aznl de limpidoz virtuosa,
Ondo brilhava a audacia horoica e valorosa 
A candura infantil e a inteiligencia rara,
O timbre da suavoz imporiosa e Clara,
A linba do sou eorpo altivamente recta,
Tndo lhe dava o ar soberbo d’um athleta 
Em miniatura .

II

Um dia o pao, uni bravo aldeâo, 
Chamou-o ao pé de si, o disso-lhe :

€ JoâO :

A’ força de trabalho e a força de cancoiras 
A moirojar no monte o a levai1 gado às foiras; 
Consegni ajuntar ao canto do bahii 
Alguns pintos. Vocfis sâo dois rapazos ; tu,
Além de sor mais novo, és mais intelligente .
Vou botarto ao latim; quoro fazer-te agente. 
Hasde-me dar ainda um grande prégador.
Hoje padre 6 molhor talvez que sor doutor.
Aquillo è grande vida ; 6 vida rogalada.
Olha,sabes que mais? manda ao diaba aonxida. 
Aquillo é que 6 vidinha! aquillo 6 que é descanço / 
Arrecada so a congrua, ongrola-se o ripanço, 
Arranju-se um sermâo abi corn quatro tretas,
Vai-se escorropiohando o vinho das galhetas,

\
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B a missa sois vintons o doze os haptisados. 
Depois indopendento o sera nenhuns cuidados ! 
Olha, Joâo, vô tu o nosso padre cura :
B’, sera tirai' nom pôr, uma cavalgadura.
Vi-o ehegar aqui mais roto que os ciganos ;
Pois tera feito nui casâo era moia duzia d’annos. 
Isto é desenganar ; padres sabom-na toda...
E' o serraâo, é a missa, é o enterro, é a boda,
E’ pinga da molhor, é tudo quando ha !
Quando o abade morrer hasdc vit- tu p’ra ci. 
Despacha-to o doutor nas eôrtes ; quando nao 
Votamos contra elle, e foi-so-lhe a eleiçâo.
Mas quo 6 isso, rapaz ? Nada de ohoradeira !
B’ tratar da meronda, e quinta ou sexta-foira 
Toca pr’o seminario. Bu quero ir para a cova 
86 depois do ti ouvir cantar a missa nova. >

III

N’uma tarde d’outomno a somnolente troto 
Um macho conduzia em cima do albardâo,
J à columnada egreja, o novo sacerdoto,
O muitissimo illustre o digno padro Joâo.
Ao entrarem na aldeia os dois irracionaes,
Dos foguetos ao grande e jubiloso estrepito 
Um volho recebou nos braços'.paternaes, ;
Em voz do alogre filho, um monstro jâ docropito 
Que acabava do vir das jaulas cloricaos.
Que transllgurâo ! quo radical mudança !
Bm logar da innocente, angelica creança,
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Voltava nm chimpanzé cstupido c bisonho,
Com o ar de quem and a haliucinadamente 
Preso nas espiraes diaholicas d’um sonho.
Sou corpo juvonil, robnsto o florescente 
Vergava para o châo oxhausto do cansaço :
Os dogmas sSo de bronze, o a l i  d’uma batina 
Jâ vai pcsando mais que as amadnras d’aço. 
A ignoraneia profunda, a estupidoz suina 
A luxuria d’egroja, ardente, clandestina,
O remorso, o terror, o fanatismo inquieto,
Tudo isto perpassava em turbilhâo eonfuso 
Na atonia cruol d’aquelie hediondo aspecto,
Na morna fixidez d’aquelle olhar obtuso.
Mctida nas prisées escuras de Loyola 
A sua aima infantii, nâo tendo luz nem ar.
Foi com os rouxinoes, quo dontro da gaioia 
Perdem toda alogria, e morrem sera cantar.

IV

Como ninguem ignora, os sordidos palhaços 
Compram, roubam às mâes as loiras crcancinhas, 
Torcem-lheso pescoço, as raâos, os pés, os braços, 
Transforraam lhes n’um juco elastico as espinhas, 
B exhibem-nas depois nos palcos das barracas 
Dando saltos mortaes e devorando facas 
Ante o ospanto imbecil da ingenua muitidâo ;
E para lhes cobrir a lividez plangente 
Costumam-lhos pintar carnavalescamente 
Na face do alvaiade um rir do vermelhâo.
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Tanibem o jesuitismo hipocrita-romano,
Palhaço clérical, anda pelos carainlios 
A eornprar, a furtar, assirn como um cigann,
As creanças as niâss, os rouxinoes aos ninnos. 
Vâo leval-as depois ao negro serainario,
A’s terriveis galés, ao sacro matadoiro,
B’ escondem-nas da luz, assiin como o usurario 
Eseonde tambem d’ella os seus punliados d’oiro. 
Dentro da estupidez o da superstiçâo,
Casamata da fé, guardam-lhes a razâo,
A analizc, esse forte e venonoso flu'do,
Que, andando cm liberdade, ao minimo descuido 
Podoria estoirar com tragica explosâo.
O que o palhaço faz ao corpo da creança 
Fazem-lh’o â aima, até que d’ella reste emflm, 
Bm logar do histriâo que nas barracas dança,
O pobre missionario, o inutil manequira,
O histriâo que nos prega a bomavonturança 
A mnrros do missal e a roncos do latim.
As aimas infantis sâo brandas como a nove,
Sâo perolas de leite em urnas virginaes .
Tudo quanto sc grava e quanto ali se esereve < 
Cristalisa em seguida e nâo se apaga mais. 
D’esta forma consegue o astucioso tloro 
Transformar de repente mua creança loira 
N’nm passaro nocturno estupido e siucero.
B’ abrir-lhe na cabeça a golpes do tesoira 
A inarca industrial do fabricante—um zéro!



CALEMBOUR

O ’ Jesuitas, vois sois dum faro tâo astuto, 
Tendes tal eorrnpçao o tal volhacaria,
Que é inerivel até que o fllho do Maria 
Nâo seja inda velhaco e nâo seja corrupto, 
Andando ha tanto tempo em tâo raâ companhia.

»

%



A AGUA DE LOURDES
\

Se orgueis uma capeila à agua milagrosa,
Esso élixir divine,

Enta o erguei ta ni béni uni tonpio â caparosa 
E outro templo ao qninino.

Se a agua faz miiagro, o que eu vos nao disauto, 
E por isso a adorais,

Ajoeihomcs eutao em face do bismuto 
E d’outras drogas mais.

I'açamos da magnesia o eloroforruio e arnica 
As hostias do sacrario ;

Transformeruos o templo emfim n’uma botica 
E Dous n’um boticario.

Que a vossa agua opero immonsas maraviihas 
Eu nâo duvidonada:

E’ o Espirito Santo engarrafado em bilhas,
. E’ o milagre â canada.





ANT0NELL1

Uma loba empronhou um dia do Tartufo,
B Antouelli nascen d'oste consorcio bnfo.

O son labio dospresa; o sou olhar dardoja. 
Cassagnac do Dons, guarda-costas da Bgreja,

Rodigo as pastoraes brataos de que so nntre 
Co’nm tinteiro do treva o uma penna de abutro.

Bossuet-Porrabraz o Palstaf-Isaias.
Bobo petroleo negro o gim nas sacristias.

N&o ha pomba mais tigre ou Santo mais demonio : 
Fera,— como Caim î rata, — como Polonio I

N’aquello olhar nocturno, inquizidor, que assusta, 
Ha Nero a murmurai' nas sombras com Locusta.

O cabeçao que traz na batina do lilla 
Brriçam-no punhaes : ora d’um cüo do fila.
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0 tigre dc-u-lko o amor e o bodo acastidado.
Para nm dia expulsar do mundo a Liberdade

Fez nm latego atroz, que corta o que osfarrapa, 
Atando uma sorpento ao baoulo do uni papa.

Quando obsorvo esso monstro, essa alimaria brava, 
Hercules que talhou d'uni byssope uma clava,

Ao vOr-lho os rins do bronze, e ao vér-lho a orecta fronto, 
Creio ostar contomplando ao longe, no liorisonto,

Entre o rubro esplenrior d’uma manha sonora, 
üm bufalo do trova <ls eornadas na aurora!



O D1NIIE1RO DE S. PEDRO

De tal modo iniitou o papa a singiicza 
Do martyr do Calvario,

Qno à força do gastar os bons com a pobreza 
Tornou-so milionario.

Tu hojo pôdes vôr, 6 ftlbo de Maria,
O teu vigario humildo

Conversando na boisa eiu fundos da Tuiquia
Com o Barâo Kotschild.

A cruz da redempçâo, que deu ao mundo a vida 
Por te aver dado a morte.

Tem-a no seu bureau o padre santo erguida 
Sobre uma caixa forte.

E toda essa riqueza immensa, aeumnlada 
Por tantos finaneoiros,

O que é a eeonomia, oh Deus ! foi comegada 
Su com trinta dinheires !





AO NU'NCIO MASELLA

0 Padre Eterno estâ coberto do masellas,
B tu, (teu nome o atesta, 6 bonzo,) és uma d’ellas. 
MaselJa, escuta :

Deus, o Deus em que acredito,
Essa luz qno allumina ossa noito—o inflnito,
Esse efluvio d’aroor que em tudo anda disporso, 
Espirito que, enehendo o abismo do universo.
Cabe com todo o seu vastissimo esplondor 
N’um olhar de creança ou n'uni calix de flor,
Esse Deus immortal, unieo, bom, clomonte,
O Deus de quem tu es o horojo e ou sou o crente, 
Esso Deus 6 Masella, é um Dous plebou obumilde, 
Cuja firma nao dà nos banqueiros Eotscbild 
Credito algum.um Deus descalço eproletario.
Que om vez de libras guarda em seu profundo orario 
Montées d’astros, um Dous do tal maneira vil,
Que n3o tem cortozfios, nâo tem lista civil,
Nein bispos, nem cardiaes, nem sacristaes, nem tropa, 
Nom nuncios para dar polas eôrtes da Europa
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Em doirados salôos o esplendidas estufas 
Festins onde so servo o Evangolho com trufas,
A Biblia com champagne, g a aima de Jésus,
Bem pieada, recheiando os faisôes e os perus !

Embaixador do quoni ? de Christo ? nâo ; do papa. 
Quem 6 o papa ?

Ura Deus invontado â sucapa,
Uni Deus para fazor o quai bastam apenas 
Quatro coisas : — cardoaes, pape], tinteiro o ponnas. 
Deita-se n’uma saca uma lista qualquer.
Qualquor nomo—Gregorio, ou Borgia, ou Lacenaire, 
Ou Papavoine—o prompto ! cm dois minutos fiea 
Manipulado um Deus authentico, obra rica, 
Tonsurado, sagrado, infalivel, divino...
Quer dizer, sahiu Deus d’uma boisa do quino !
E’ um Deus por concurso, um Deus feitos por tretas, 
E em cuja divindade idéal ha favas prêtas !
Apezar dissoo Deus. Vai pousar-lhe no seio 
O Espirito Santo, esso pombo corroio 
Da Providencia. E’ elle o redemptor e o oraculo.
A humnidade vai adianto do seu baeulo,
Soluçando, ululando, exhausta, onsanguentada 
Pavoroso tropel do sombras pela estrada 
Do destino fatal. O ponsamonto hnmano 
E’ simplesmente um câo sabujo o ultramontano,
Um câo vadio, um câo faminto, um câo irapuro, 
Que o papa roeolheu de noite n’um monturo,
E a quem as vezes d;i com pareimonia biblica]
A pitança d'um Brovo e o osso d’uma Enciclica.
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....................... ...................................  .................. “ T "
Uni papa 6 isto : — uni juiz sera lei ; omnipotente.
Czar das conseienoias. Podo irromossivelmonte 
Cliamuscal-as em fogo, ou torral-as cm bi'azas,
Ou fazer-lhes'nascer das costas uni par d’azas.
O globo é para elle a bôla d’ura bilhar.
Domina os reis. O Throno é o laeaio do Altar.
Seus toraplos sâo prisées e sens dograas algemas. 
Cingem-lho a fronte augusta e nobre os très diademas, 
B na potonte mâo, inveneivel harpeu,
Tem as cliaves do inferno... e a gazua do céu.

Masella, o theatro é vellio, a receita é pequona,
B ha mil annos que ostâ a mesma força em scena.
Abaixo a farça ! Abaixo o pardieiro divino,
O eéo, quejà nâo tom nom sombras de inquilino.
Serafins, chérubins, anjos, logiâo otorna 
Dos eleitos, tudo isso andou, poz so na perna,
Deixando là ficar, 6 cafila d’ingratos !
O cadaver d’uni Deus roido pelos ratos.
Abaixo o inforno, aonde os dômos, meus Irraâos,
Nâo têra fogo se quer para aqueccr as mâos ;
Porquê là onde a curia os. robeldes dospenha 
Ha sobra do infleis, mas ha falta de lenha.
Jâ nem é forno ; aquilio é adega sombria,
Onde o defluxo faz a côrto à pneumonia,
E onde nâo ha nariz procito que ande enxuto.
Cada heresiarca suja um lenço por minuto,
De modo que hojo o inferno (oxalâ que m’o évités, 
Masella ! ) 6 do temer por causa das bronchites.
Abaixo o purgatorio ! Entre chanuna ex faminta,
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Que réclama com aneia algumas mSos do tinta, 
Golam reprobos mis, roprobos cm pelote,
Que precisam d’um fogo, 6 céos, ou dura capote ! 
Abaixo a farça ! abaixo o ontremez da paixâo, 

Porque o Christo 6 de gesso o a cruz do papolâo. 
Abaixo cssa parodia infâme om quo agonisa 
N’um Golgota do lona uni clown sem camisa 
Que, depois d’expirar convulso, de repente 
Salta abaixo da cruz funambuleseamente,
B arranca às multidôes assombradas e mudas 
A osportula — que eai no saquitel do Judas.

Nâo ! o martyr que foz com o seu olhar sublime 
O luar do Perdao para a noite do Crime,
B quo abriu com a luz da bemaventurança 
N’este carcero—a vida, esta janella—a Esp’rança,
O semi-deus quo esta, com um farol do gloria 
No topo da montanha oscalvada da liistoria 
Contemplando o iullnito e illuminando a terra,
Essa aima quo a flôr da aima lmmana encerra,
Nâo 6 vossa, nâo é do qualquor confraria 
Que dispôo d’uma adega escura, d’uma pia 
E d’um padro, nâo tom o domicilio em Roma,
Nâo ô vinho nom pâo quo se beba ou se coma, 
Morendando, em familia. Ess’alma Universal,
Essa concentraçfio divina do Idéal 
E’ de quem soffre, <5 de quem gome, é de quern cliora, 
E’ detodos que vâo pela oxistencia fora 
Tristes—santo, ou herbe, ou escravo, ou proscripto, 
Calcando o lodo o olhando os astros no Infinito.
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Quando Christo inelinou, morrendo, a fronto calma.
Foi a Egreja buscar-lhe o corpo e o mundo a aima.
A Egreja reeolheu a cinza e nôs a luz.
E, louca 1 julgou ser a esposa de Jésus,
Porquo estreitava ao pcito uni cadaver gel ado!
Dez seculos duron na treva esse noivado.
Dez seculos passou a funebre bacante 
N’um sepulchro a oscular as gangrenas do amante, 
Unido a cada chaga immunda uni boijo em flôr, 
Tentando rovivor ao furioso calor 
D’esses boijos nm corpo inanimado e frio.
Que tragedia dantesca esse himeneu sombrio!
Pobre Heloisa da morte, o tou casto Aboillard 
Nem para ti abriu o azul do sou olhar,
Nom murmurou baixinho nraa palavra sô !
E o Deus tornou-se emlodo abjoeto o o lodo em pôl 
E na campa nupcial, no talamo—sontina,
Da carcassa d’um Deus funebre Mossalina,
Putrefacta expiraste ao pé dapodridâo.
E’ que um cadaver, seja ou d’um Cliristo ou d’um eâo. 
Materia morta, exhala a mesma pestilencia.
S6 a aima 6 immortal ; sô essa pura ossencia,
Jâmais so dccompüo ou jamais so aniquila.
O corpo ô simplesmente a alampada de argiia ;
A aima, eiso clarâo. Por isso o Nazarcno 
Pertence ao mundo. Tu escolh9ste o veneno,
0 cadavor, e nôs o Espirito, a alvorada.
E foi com essa hostia esplendida e sagrada,
Com a aima do luz do Filho e Maria 
Que o mundo celobrou a grande eucharistia,
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Egreja i .. .  O coraçâo davictiraa innocente 
Comungamol-o nôs : diluiu-se ethereamento,
Choio do paz e amor, no coraçâo humano .
Foi nm sol quoexpirou. Onde tombou? No ocoano.

Mas comô, p'ra podor explorar som canceira 
Com o inferno—essa mina, a terra—essa melgneira,
O velho Padre-Santo, o Redomptor-Tiehborue,
Précisa d’um Jésus sangronto que llio adorne 
O altar, e aos pus do altar nocossita que esteja 
Toda banhada omprantoa noiva oterna, a Egreja,
E corao o noivo o a noiva ambos tinhara morrido,
O Padre Santo, quo 6 nm padre divertido,
Mandou escripturar entâo por nm cornaca
Uma Egreja a um bordel e um Christo a nma barraca.

Fora esse DousIAbaixo esse Deus salafrario,
Deus com ramo do loiro â porta do Calvario,
Deus quo marcha ao suplicio, à opopoia da Dôr 
Cora C.vreneu na trente a rufar n’um tambor,
Deus de quom Harpagâo o caixeiro e Tartufo 
Guarda livros, um Deus palhaço, um Christo bufo,
Um martyr de aluguol,ebrio, quesoapregoa 
Comguisos atinirnos espinhos da c’roa,
Um Deus a quom Mandrin passou follia corrida,
Um Deus que fez da morte oseu modo de vida,
Um Deus que ropresenta a farça da Paixâo 
Pintado, ensanguentado a vinho e a vermelhâo,
Um Deus que soba ao céo, acrobata faruesio,
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Bm aérostato, a vai no banho d’um traposio 
A fazor o signal da cruz e a prancka com limpoza 
ldentica, arrojamlo à multidâo surpreza 
Bonçâos nnjeiicaos variadas o embrulhadas 
Em prospectas, o omfim descendo as gargalbadas,
Para ir repartir em qualquer saoristia 
Os lncros da funçâo por toda a companbia. !

Quo regabofo ! 0 Christo, um magro actor do fama, 
Estropeado galan scnil dcpois do drama,
Lava o gesso e o zarcâo da tromoia sangrenta 
Com a esponja do fclna piadaagua bonta.
A Magdalena, vesga o sordida rameira,
Guarba osseiosde ostopa, o prato, a cabelleira,
Limpa a maceraçâo do olhar, que causa asco,
Feita a rolha queimada e inutil d’algum frasco 
De mercurio ou do absinto, e, como uma aleateia, 
Atira-se csfaimada ao baealbau da coia.
0 bom do Cyrineu, a transpirai1, pragueja ;
Manda aos quintosa cruz e manda ao diabo a ogroja ; 
Despe a farpela, e bebo a rir alogromonto,
D’nmtrago sô, canada o meia de aguardonte.
Pilatos o pançudo e ealvo safardana 
Eonca, dormindo. A vil soldadesca romana 
Tira as barbas, o poe niuiti'ssimo pacata 
N’um bahu —os morriôos e espadagôes do lata.
0 bom e o mâo ladrao jogam a bisca. 0 anjo 
Quo partira o sopulehro, um robusto marmanjo, 
Dosaparafusando as azas d’oiroo o nimbo,
Pedo ao velho Caiphaz lume para o cacliimbo
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E grave e silencioao, a um canto o thesoureiro 
— Judas — reparte, empilha om montes o dinheiro 
Da recita, tirando o quinhao do cmpresario 
—O Papa — a quem perteDce o Thoatro do Calvario. 
E dividida a prosa o ruminada a orgia,
Ao sagrado e doirado alvorescer do dia,
Là vai esse rolddo de sovandijas podres, 
Cambaloante tropel de ventres feitos odrcs.
Indo dormir talvez, oh pandoga, oh delicia !
Jésus co’a Magdalena — à esquadra de policia.

Vamos ! hasta de farça, e basta de farçantos !
Mil bombas a vaporjorrem desinfectantes 
N’esse volho bordel da Egreja — o vatieano,1 
Colora ! faz-to mar, Justiça ! faz-to ocoano,
E inundao, submergi o Versalhos maldito 
De Jéhovah — Roi-sol macrobio do infinito.
Vamos, fogo ao c&vil ! E emqnanto os salteadores, 
Nuncios, bispos, eardoacs, conegos, monsonhoros,
—Truculents manada obesa do hipopotamos — 
Virgem-mae dos herbes, o Liberdado ! enxotam’os,
E fazo-in’os transpor, a grunhir, sem domoras 
As frontoiras do globo em vinte e quatro horas !



LADA1NHA MODERNA
..............

S. Le5o 13—dai-nos bons bispados,
S. Leao 13—que nospossara dar 
S. Leâo 13— vintomil crusados.
S. LeSo 13—fora opéd’altar.

Santo Antonolli—dai-nos confessadas 
Santo Antonelii—no vas, jâ se vê ;
Santo Antonelii—é melhor casadas,
Santo Antonelii—bem sabols porque...

O’ Santo Borgia—ha tanta gente avara ! —  
O’ Santo Borgia—ha tantos imbecis ! . . .
O’ Santo Borgia—eonio se prépara,
O’ Santo Borgia—o tal xaropo... diz ! . . .

Santa de Lourdes—sois incomparavel !
Santa de Lourdes—rauita agua deita 
Santa de Lourdes—vossa inexgotavol 
Santa do Lourdes—fonte.. .do receita f i

i

k
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0 ’ Santa madré—miseros, mesquinhos,
0 ’ Santa madré—vemo-nos atonitos,
0 ’ Santa madré—p’ra eduear sobrinhos 
0 ’ Santa madro que tem paes incognitos.

0 ’ Santa ogreja mete-nos, nobnxo 
0 ’ Santa egreja—p’ra dâr tom à fibra,
0 ’ Santa egreja—alguns te-deuns de luxo 
0 ’ Santa ogreja—emuita missa a libra

Santo Cinismo—chapa-nos nas faces 
Santo Cinismo—um tal estanho emflm, 
Santo Cinismo—que tu mesmo embaces 
Santo Cinismo—ao vôr cinismo assim.

Santa Intr'ugice—entrega as aimas toscas 
Santa Intrngice—as nossas artimanhas. . .  
Santa intrngice—Deus destina as moscas 
Santa Intrugice—ao papo das aranhas.

S. Regabofe— dai-nos bambochatas 
S . Regabofe—até rollar nâo ch&o.. .
S. Regabofe—pipa e sermonatas !
S. Regabofe—porco e cantochao !

Santa Barriga—unica santa nossa,
Santa Barriga—grando santa és I 
Santa Barriga—alarga. estende, engrossa 
Santa Barriga -e  vai da boca aos pés
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Santa Preguiça—Santa qno consolas,
Santa Preguiça—nâo ha nadaigual 
Santa Preguiça-^a nm boni colçhâo demolas 
Santa Preguiça—e mais etcet’ra e tal ! . . .

S. Vonha-a-nôs—réalisa este desejo,
S. Vonha-a-n6s—ingenuo e timorato :
S. Venha-a-uôs—faz do ’ iniverso uni quoijo 
S. Venha a-nôs—e faz de nos um rato !





O MELRO

0 molro, eu conhsci o :
Era negro, vibranto, luzidio,

Madrugador, jovial ; '
Logo do manhâ cedo .

Começava a soltar d’outre o arvoredo' 
Vordadoiras risadas do cristal.
E assirn que o padre cura abria a porta- 

Que dâ para o passai,
Repicando umas flnas ironias,

O melro d’entre a horta 
Dizia-lhe : « Bons dias ! »
E o velho padre cura 

Nâo gostava d’aquellas cortezias.

O cura era uni volhote eonservado, 
Malicioso, alogre, prasenteiro ;
Nao tinha pombas brancas no telhado, 

Nem rosas no canteiro ;
Andava âs lebros pelo monte, a pé,

Livre de rheumatismos,
Graças a Deus, e graças a Noé.
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0 molro dospresava os oxoreisiuos 
Que o padre lho dizia :

Cantava, assobiava alegromento ,
Até que ultimamento 
O volho disse uni dia.

< Nadar jâ nâo tom geito I este ladrSo 
Dâ cabo dos trigaes !
Quai S9ria a rasao

Porque Deus fez os melros e os pardaes ? ! >

E o molro no ontretanto,
Iloncsto como uni santo,
Mal vinha no oriente 
A niadrugada clara 

•Jâ elle andava jovial, inqnioto,
Comendo alogremento, bonradamente,
Todos os parasitas da seara
Desde a formiga ao maispeqnono inseeto.
B apezar d’isto o rude prolotario,

O boni traballiador,
Nunca oxigiu augmento de salario.

Que grando tolo o padre confessor !

Foi para a cira o trigo ;
B armando uns espantalhos 

Disse o abbade comsigo :
* Acharam-se as peuas e os trabalhos.»
AI as logo do nianhs, maldito espanto/

O abbade, inda na cama,
Ouviu do molro o costnmado canto,
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Ficou ardendo cm eliainrua ;
Pega na caçadeira,
Lovanta-se d’um s alto,

B vû o melro a assobiar na cira 
Em cima do son velho chapén alto /

Chegou a coisa a tsrmo 
Que o bom do padre oora andava enferma, 

Nâo fallava nein rin,
Minado por tâo intimo desgosto ;
B o vermellio oleoso do seu rosto 
Tornava-so anisrello dia a dia.
B foi tal a paixâo, a desventnra,
( Muito erobora o loitor nâo rao aoredite) 

Qno o bom do padre cura 
Pordera. . .  o appotito 1

•Y. -Y.

Andando no quintal lira corto dia 
Lendo em voz alfa o Velho Testaments 
Bnxergou por acaso l quo alogria I 

Que ditoso momento !)
Uni ninho com sois molros eseondidn 

Entre lima carvalheira.

B ao vol-os exclainou enfurecido •

«A mâo comou o fructo prohibido-,
Esso fructo era a  minha semcnteira :

Era o pâo, e era o raillio ; 
Transmittm-se o pectado.
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B, se amâo nS.o pagou, que pague o fllho, 
B’ doutrina da Bgroja. Bstou vingado !

E engaiolando os pobres passantes 
Soltava exclamaçôes :
< E’ uma praga. Maldietos ! 

Dào-mo cabo de tudo ostes IadrOes !
Raios os partam ! andai là que emflm. . .  >

E deixando a gaiola pendurada 
Continuou a 1er o seu latim

Fungando uma pitada.

Vinha tombando a noito silenciosa ;
E caia por sobre a naturosa 
üma sorena paz religiosa,

Uraa bella tristesa 
Harmonica, viril, indefinida.

A luz crepuscuiar 
Infiltra-nos na aima dolorida 
Um mysticismo horoico e salutar.
As arvores, do luz inda doiradas, 
Sobre os montes longiquos, soiitarios, 
Tinham tomado as formas rendilhadas 

Das plantas dos horbarios. 
Recolhiam-so a casa os lavradores. 
Dormiam virginaes as coisas mansas : 

Os rebanhos e as flores,
As avos o as creanças.
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la subindo a oscada o volho abbade;
A sua nogra, athletica figura 
Destacava na frouxa claridade,

Como uma nodoa eseura.
E introduzindo a chave no portai 

Murmurou entre dontes :

« Tal e quai.. . tal e quai J... 
Guisados com arroz süo excellentes.»

Nascen a lua. As folhas dos arbustos 
Tinham o brilho moigo, avelludado 
Do sorriso dos martyres, dos justos. 
Um effluvio dormonte o perfumado 
Embebedava as scivas luxuriantes. 
Todas as forças vivas da materia 
Murmuravam dialogos gigantes 

Pela amplidao ethorea.
Sâo precisos siloncios virginaes, 

DisposiçOos sympathicas, nervosas, 
Para ouvir estas fallas silenciosas 

Dos mudos vegetaes.
As orvalhadas, frescas espessuras 
Prosentiam-se quasi a germinar. 
Desmaiavam-se as candidas verduras 
Nos Magnetismos brancos do luar.

*
* *

E n’isto o melro foi direito ao ninho. 
Para o agasalhar andou buscando
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Umas pennugons docos como arminho,
Um feltrosito assetinado e brando.

Chegou là, e viu tudo.
Partin como oms frecha ; o louco o niudo 
Correu por todo o matagal ; era vâo !
Mas ois que solta da roponte um grito 
Indo encontrar os fillios na prîsâo.

«Quem vos motteu aqui ? !»  O mais volhito 
Todo tremente, murmuron entâo :

«Foi aquotle hoiaam nogro.— Quando vaio 
Chamei, chaînai... Andavas tu na üorta... 
Ai que susto, que sasto ! Elle é tâo feio ! . . .  
Tivo-lho tanto m odo!... Abre esta porta,
E eseonde-nos debaixo da tua aza !
Olha, jâ vâo florindo as ussucenas ;
Vamos a construir a nossa casa 

N’um bonito logar...
Ai 1 quem me dora, minha mâe, ter pennas- 

Para vôar, vôar!»

E o moiro hailucinado 
Clamou :

« Senhort Sonhor !
B’ poi ventura crime ou 6 pecoado 

Que eu tenha rnuito amor 
A estos innocontes ? !

O’ natureza, 6 Dous, como consentes 
Que me roubem assim os meus filhinhes»

Os filhos que ou criei!
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Quanta dôr, qnanto araor, quantos earinhos, 
Quanta noito pordida 

Nera en sei. . .
B tudo, tudo om vâo i 
Filhos da minha vida i 
Filhos do corapSo n . . .

NSo bastaria a natureza intoira,
Nao bastaria o céo para voardes,
B prendem-vos assim d’osta maneira : . . .  

Covardes ■
A luz, a Iuz, o movimento insano 
Bis o aguilhSo, a fé que nos abraza... 

Bncarcerar a aza
E’ encarcerar o pensamento hnmano.
A culpa tive-a eu! quasi â noitinha 

Parti, deixei-os sds...
* A culpa tive-a eu, a ouipa é minha,

De mais ning-uem ! . . .  Que atroz !
B eu dévia sabel-o i 

Bu tinha obrigaçao de adivinhar...
Remorso eterno ! eterno pesadollo i. . .

Falta-me a luz e o ar ! . . .  Oh, quem me dera 
Ser abutre ou sor féra 

Para partir o carcere maldictoi...
B como a noito é limpida e formosa !

Ncm um ai, nera um grito.. •
Que noite triste I oh noite sileuciosa i. . .  »

** *

B a natureza fresea, omnipotente,
Sorria castamente
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Corn o sorriso alegredos heroes.
Nas sebes orvalhadas,

Entre folhas Inzentas como espadas, 
Cantavam rouxinoes.

Os veeetaes felizes 
Mergulhavam as sofregas raizos 
A procurai- na torra as seivas boas,
Corn a avidez e as raivas tonebrosas 
Das pequeninas feras vigorosas 
Sugando A noito os peitos das leoas.
A lua triste, a iua nierencorea,

Dosdemona marraoroa,
Rolava pelo azul da immensidado,
Irnraersa n’uma luz sorena e fria,

Branea como a harraonia,
Pura como a verdade.

E entre a luz do luar e os sons o as flores, 
Na atonia cruol das grandes dores,

O molro solitario 
Jazia inerte, exanime, soreno,
Bem como outr’ora a mâo do Nazareno 

Na noito do calvario ! . . .
Segundo o seu costume habituai,

Logo do madrugada 
O padre-cura foi para o quintal,
Levando a biblia e sobraçando a cnxada.

Antes de dizer missa,
O volho abade inevitavelmente 

Tratava da hortaliça
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B resava a Deus Padre Onipotente 
Varios treehos latinos,

Salvando d’esta forma juniamente 
As ervilhas, as aimas e os pepinos.

B jâ de longe ia bradando :

—Olé !
Dormiram bem V. • • Estimo. . .  
Bu lbes darei o mirno,

Canalha vil, grandissima raie !
Entao vocês, seus aimas do diabo, 
Julgavam que isto que ora sô dar cabo, 

Da liorta o do pomar,
B bico alegre e estomago contente,
B o camollo do cura que se aguento,
Que engrolle o seu latim o vâ bugiar !.. 
Grandes larapios ! . . .  Era o quo faltava. 

Vocês irein ao milho.
B a mim mandar-me â fava l 

Pois muito bem, agora que vos pilho 
Bu vos ensinarei, meus safardanas/
Vocês sâo mariolôes, sâo ratazanas,
Tem bico é certo, mas nao tem tonsura. 
B nas manhas um melro nunca chega 
A’s manhas naturaes d’um padre-cura.
O melhor vinho que eneontrar na adega 
B’ para hoje, olé ! . . .  Que bambochata ! 
Que petif quoira ! Melros com chouriço !.. 

E entao a Fortunata
Que tem uni dedo e um geito para isso !
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Heide coruer-vos todos uni a uni, 
Lambendo os boiços, corn tal gana onflra 
Que coraendo-vos todos, mesmo assim 
Eu fico ainda quasi quo om jojnra î 
E depois de vos ter dentro da pança, 

Depuis de vos jantar,
' Voeês verâo como o velhote dança, 
Como elle é melro o sabo assobiar ! . . .  »

Mas n’isto o padre cura titubiants,
Quasi desfallecondo,

Atonito de horror, parou deante 
D'esto draraa estupondo :

O melro, ao ver aproximar o abade, 
Despertou da atonia, 

Lançando-se furioso contra a grade 
Do carcere. Torcia,

Para os partir os torros da prisâo, 
Crispando as unhas convulsivamente 

Cora a furia d'um leâo, 
Batalha inutii, desesporo ardente 1 
Quebrou as garras, depenou as azas 

B hallucinado, exangno,
Os olhos como brazas,

Heroe febril, a gotejar om 6angue, 
Part in n’uni vôo arrebatado e louco.

Trazendo dentro om pouco 
Preso no bico uni ranio de venono,
B bello e grande e tragico e sereno
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Disse :
* Meus fllhos, a oxistencia é boa 

Sô qnando é livre. A liberdade é a loi. 
Prende-so a aza, mas a aima vôa.. .
O’ fllhos, voemos pelo azul 1 ... Comei 1— »

B mais sublime do que Christo quando 
Morreu na eruz, maior do que Cat&o,
Matou os quatros filhos, trospassando 
Quatro veaes o proprio coraçâo !
Soltou, fitando o abadc. uraa pungente 
Gargalhada de lagrimas, de dôr,
B partiu polo ospaço horoicamente,
Indo cahir, jâ morto, do repente 
N’ura caroavâo com silvoiraes em flôr.

B o velho abado, livido d'espanto,
Bxclamou afinal :

« Tudo que existe é immaculado e é santo !
Ha ora toda a miseria o mosmo pranto,
E em todo o coraçâo ha uni grito igual.
Deus someou d’almas o univorso todo.
Tudo o que vive ri e canta e chora...
Tudo foi feito com o mesmo lodo,
Purificado com a mesma aurora.
O’ mistorio sagrado da existencia,

86 hoje te adivinho*
Ao vêr que a aima tom a mesma essencia 
Pela dôr, pelo amor, pela innocencia,
Quer gHarde um berço, quer proteja um ninlia l
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S(j hoje soi que em toda a ereatura.
Desde a mais boila atô â mais impura,
Ou n’uma pomba ou n’uma fera brava,
Dous habita, Deus sonha, Dous murmura!..

Ah, Dous 6 bem maior do que eu julgava ! . . .

E quedou silencioso. O velho ruundo,
Das suas cronças antigas, n’um momento, 
Viu-o sumir exhausto, moribundo 

Nos ab.vsmos sera fundo 
Do tenebroso mar do Ponsamento.
E chorou e cliorou... A Egreja, a Crença. 
Rude montanha pavorosa, escura,
Que enchia o globo com a sombra immonsa 
Dos seus setenta seeulos d’altura ;
O Himalaia de dogmas triomphantes,
Mais eternos que o bronze e que o granito, 
Onde aos prophetas Deus falava d’antes 
Entre raios e nuvens trovej antes 
Ld dos confins siderios do infinito ;
Esso eolosso enorme, om dois instantes 
Viu-o tremor, fonder-se o desabar 

N’uma ruina ospantosa,
S6 do tocar-lhe a aza vaporosa 
D’uma avesinha tromula, a expirar!...

E, arremessando a biblia, o velho abado
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Murmurera :
* Ha mais fé o lia mais vordade 
Ha mais Deus com cortoza 

Nos cardos socos d’um rochedo nü 
Que n'essa biblia antiga... O’ Natureza,
A unica biblia verdadeira és tu !. ..»



N o t a

0 facto em que so baseia este poometo, corn quanto ponco 
conhocido, 6 absolutamente verdadéiro,

Os melros o algamas outras aves, como os pintasilgos 
-e os rouxinoes, quando lhes oncarcorani os filhos, enveno- 
nam-n‘os. Muitas vezes, (sarcasmo tragico, crneldade subli­
me !) deixando-os vivos, arraneam-lhes a lingual

Ora nem todos os melros, pintasilgos e rouxinoes assas­
sinait) os filhos, quando Ib’os prondom. S6 o fazem os mais 
extraordinarios, os mais heroicos. O que nos demonstra que 
a aeçâo é livre e responsavel, e nâo um simplos producto 
d’nma fatalidade organica.

E’ pena que Michelet ignorasse este facto. Que paginas 
divinas que elle nâo teria escripto ! i ’Oisfmt ficou incom-



C1RCULAR

( Fragmento )

Deus & Filho. Bazarda fé. Vend a forçada. 
Pela barca do Pedro, a Judas eonsignada,
Chega uni rico sortido om iriodas da estaçào.
Vôr para crêr! Surprezaî Attençao, occasiao 
Unica ! aprovoitai, comprai I Pechineha certa ! 
Ao bazar doCalvario/ AoNazareno! Alerta, 
Christâos! E’ o dcsfazor da foira. Ultime dia! 
Toda a casta do objocto ou do quinquilharia 
Que csteja em rolaçao eom negoeios do ogreja. 
Vellas espeeiaes para quando troveja,
Aplacando de prompto a colora divina.
Sein eheiro e sem mistura alguma de stearina. 
Santa Barbara, a quem a fé christa seroja, 
Quando atrôa, nao gasta as voilas d’outra loja. 
Nom outras recommenda o conciiio de Trente. 
Em pacotes de seis. Por junte abatimento.

Agua de I lourdes, fresca. Em pipas, ao quartilho 
E em garrafa. Exigir a marca—Deus & Filho—
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Na étiqueta, e na rolha, a fogo—Providoncia— 
üenuina sô a ha â venda n’esta agencia.
Dez annos de suecesso e rail milhôos de curas 
Efficaz contra a caspa e contra as mordoduras 
De cobra cascavol ou c5o damnado ou pulga 
Ou percevejo. Paz, Tartufoassim ojulga,
Nascer ao mosrao tempo o apetite e o cabello,
BOa no hemorroidal e util no serampello. 
Reumatismos, terças e outras molestiasvarias 
Cura-as n'um prompo. Expulsa as bichas soiitarias 
E expulsa o Demo. Purga : os vontres desontupo-os . 
Sera colicas. cora très ou quatro semicupios.
Era cegos do nasconça o tisicos do poito 
Isso entao é instantaneo, écerto oseu offeito.
Uma perna araputada unta-so, o ora dois instantos 
Torna a crescer o ficainda raaior que d'antes.
Em leiconços nao falha. Km dôr do dentes, isso 
E’ bebel a e ficar sera dôr. Nâo ha feitiço 
Que résista. Uma voz uma raorta tomou-a,
Espirrou e ficou inteiramente boal 
Preveniraos no entanto o publico dofuncto 
Que casos d’estes ha uns trinta e dois por junto 
Apenas. Endireita a espinhela eahida,
Extrae cailos, roduz fleiraôos, prolonga a vida, 
Marca a roupa. o som damno algura e sera fedor 
Tôrna o cabello e a barba â primitiva côr.

Reliquias. Sortimento a capricho. Era ossadas 
Dos apostolos, hoje as mais acreditadas 
No mercado, chegou veriodado infinita,
Cabeças de S. Joao, sô vendo so acredita,
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Onze mil! ouzo mil, o damol-us som ganlio!
Os preços o segundo o feilio e o tam'anho.
(B convem doularar oadvortir desdc ,jii 
Que ossos de imitaçâo nao se eneontra por câ. 
Atostados logaos e autenticos o provam.)
Ha uni monumental o rico S. Christovaiu,
Oito métros do largo o uns oitontade altura,
Que, eomo nao tem tido até hoje procura, 
Decidimos vender, para liquidaçâo,
A retalho. B’ do graça : okilo ameio tostâo.
O publico acharâ sempro n’oste bazar 
De qualquer santo, ainda o mais partie,ular,
Uni csqueleto ou dois eontinuamonto à vonda. 
Desejando porçao, fazem-so do oncommenda. 
Desoonto extraordinario om transaçëes por grosso. 
Garanto-se o fabrieo ea solidezdo osso 
Que emprogamos. A todo o osqueleto montado 
N’esta casa vai .junte, o am forma, uni atestado 
Bscripto sobre a pel’ e pela propria mao 
Do proprio santo, a quem a carca-sa om questâo 
Pertenoera, o que diz :—Su juro A fè de Deus 
Que ostos osso?, tal quai cstao, oram os meus.— 
Aviso : o boni eomprar poyas sobrocollentos :
Pelo monos uni saero, uni nariz o algims dontes. 
Bncontrara-se tanibem avulso qualquer d’ollas 
Coccixe, poroneus, omoplatas, oostellas,
Tibias, tarsos, omfim tudo quo unia aima pia 
Possa aeliar n’um manual christâo do osteologia. 
Bm dedosdo Dostino lia uni soberbo exoraplar :
E’ o mcsmo que escrovou outr’ora a Balthasar



106 A velhice do ladre Ete.rno

No salâo do fostira a tragiea sentença,
Dâ-se por dez tostues ossa canota immensa 
Do Destino ha tambciu o olho vordadoiro,
Era vidroou cm cristal, por duzia ou pormilhoiro, 
Negros, verdes, azuos, obra muito barata, 
Engastado om oiro, em nickel ou em lata.
B hoje a grande moda, c sâo d’ura bello effoito 
Para botôos do punho e alfinetos de poito.
Ha emt'im mais do dez milhûes de toneladas,
De craneos sem valor, e do antigas ossadas,
Quo o caruncho roeu o convcrteu em cisco,
Como sao vinto mil braços do S. Francisco, 
Etcet’ra ... Esso calcareo, (inutil n’esta casa,) 
Vcnde-so para osterco a trez vintens a raza.

Vera-cruz. Qualidade esplendida, extra-fina 
Authentica ; a melhor quo vom da Palestina.
Em pô, em sorradura, em lascas, aos boccados,
E posta em obra—desdo a cama de casados,
Desde o piano d’Erard ou da ercdencia até 
Ao baeulo do bispo e ao steeck do crevé. 
Trabalhada a primor em mil objectos varios:
Em facas do cortar papel ou em rosarios,
Em imagons do papa ou em boquilhas, em 
Cabides, castiçaes, prezepes de Bethlom, 
Bandejaspara ebd, agnus-Dei, cruxifixos, 
Lavatorios, etc. Ao rabais. Prcços fixos.
Nos nossos armazens com serras a vapor 
Vendemol-a igualmonto, a cruz do Eedoniptor,
Em ripas* em pranchôes e om traves collossaes
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Para marccnaria o construcçoes navaos .

Como hoje o negocio esta muito bicudo, 
Trespassa-se o aimazem do C'alvario com tado 
Que tem dentro. Escrever para o nosso bazar. 
Largo dos Intrujûes, 5, l.° audar.
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A obra estâ complota. A machina flamoja, 
Desenrolando o fnmo em ondas polo ar.
Mas antes de partir mandom chamar a Êgreja 
Que é preciso que uni bispo a venha baptizar.

Como elia é com certeza o fructo de Cain,
A filha da raz5o, da independencia humana, 
Botem-lho na fornalha uns trechos em latim,
B convcrtam-n’a à f<5 Catholica Romana.

Dovom n’ella existir diaboiicos pcccados,
Porque é feita de cobre o ferro ; o estes mctaes 
Sahom da natureza, impios, escommungados, 
Como sahimos nds dos ventres maternaes I

Vamos, eseonjurai-lhe o demo que elia encerra, 
Extrahi a herosiaao aço lampejante!
Ella acaba do vir das for.jas d’fnglatorra,
E hado sor com certeza uni pouco protestante.
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Para que o monstro eorra em fervido galope, 
Coruo um sonho febril, n’um doido turbilhao, 
Além do'raachinista e necessarioo hyssope,
B muita theologia. . .  além d’algum carvâo.

Atireni-lhe lima hostia à bocca famulenta, 
Preguem-Ibe alguns sormôea, onsinem-n’a a resar 
B lancem na ealdeira um jorro d'agua benta.
Que eom agua do céo talvez nâo possa audar.



rA HYDRA

(Vende passer sem inaristasj

Olhae, vede-os passai' era logidus oscuras,
Intonsos,- apezar de todas as tonsuras,
Com mu ar imbocil, caliginoso, estranho,
Marcados a tesoira assim como um robanho,
B envoltos em crueis balandraus de entremez.
—As lobas, sob as quaos ha lobos muita vez ! . . .
O’ galuchos da Fé, recrutas do Divino,
Que um ehocalho do bronze hiperbolico—um sino— 
Faz erguer, faz dormir, faz deitar, faz andar,
Eu nao sinto por vos, marionetes do altar,
Nem odio nom rancor. Sois victimas. Loyola 
Dobra-vos a cerviz com a canga da estola,
B jungindo-vos, bois nocturnos, ao arado,
Rasga ooiuvosco o nogro o funobre vallado 
A onde o vosso Deus semeia para a inl'ancia 
A flôr da estupidoz e o trigo da ignorancia.
A Bgreja, a cortoza sensual de ventre obesn,
Hontem mulher de Christo e hojo mulher do Creso,
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Para a rapina odiosa o vil de que so nutre 
Mochos, deu-vos a calva ortodoxa do abntre ! 
Matilha do Leâo XIII a vossa preza 6 o mundo, 
Tarfcufo, bodeoDsconoo theologo profundo, 
Ensina-vos, conforme o ritual niais perfeito,
A cruzar, como S. Francisco, as miles no peito, 
Sob a sotaina arqueando a gravidoz das pauças,
A impôr jejnns. benzor caixôes salgar oreanças,
A grunhir, a dadrar seïînOfs, missas oantadas,
B a cscripturar o céo por partidas dobradas.
Nao vos odeio nâo, palidos salafrarios ;
Vos sois nnicamcnto os coiuparsas raortuarios 
Do papa, esse Barnum que assoaibra a multidSo, 
Com o Espirito Santo a vir comor-lhe a mâo 
Satanaz a frigir (sarrabulhada tragicali 
Heresiarchas de estopa em caldoirâo do magica,
B Jéhovah, uni ursoestupido e cruel 
A lamber-lhe a sandalia, a babojar-lhe â anel,
E a ameaça'r furibundo osto mundo precito 
A rufos de trovOes no tarnbor do infinito.
A Egroja (5 uma serpente escura, bicho immundo, 
Gigantesco roi til que dà a volta ao mundo,
E em cujas espiraes ebrias de raiva insana 
Um Lacoonte immortal— a consciencia humana ; 
Ha soculo so estorco cm convulsüo atroz.
Os ollos d’osso mon t̂ro implacavel sois vôs, 
Sacristas. A cabeçà 6 o papa.

Ora as sorpentes
Tom a força na cauda e o veneno nos dentes.
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A VALLA COMMUAI
i

Valla comiunru — tasca nojonta,
Mesa redonda sepulchral,
Aonde a toalha crapulonta 
E’ nui lonçoi roto do hospital,

E aondo as larvas prolotarias 
Devoram—lugubres fostins ! —
Crar.eos déheroes, ventres de parias, 
Careassas podfàs rie arlequins,

Ao contemplar-te,' 6 Jibcrtina,
Uni nojo iramenso me aeeomctte : 
Tens a avidez de Mossalina 
Naboea negra do Machbet!

Na treva azirga o crime oosvieios, 
Para o menu doteu jantar,
Dâo to as ereançâs dos hospieios 
E as barregâs do lupanar.



114 A velhice do Fadre Etemo

Era teu estomago do hyena 
Vao-so abysmar, monstro cruol,
Rios de sangue côm gangrona 
E ondas do lagrima com fol.

Cloaea putrida e funorea,
Feira da ladra edionda o vil,
E’s o saguâo ondo a misoria 
Üespeja à noito o seubarril.

Trituras, lobroga sargeta,
Sem que o horror te engasgue e abafe 
Os seios virgons do Juliota 
E a pança obscena do Faltstaff-

Cinismo atroz que a aima oprirne, 
Fstida e funebre impudoncia i 
A boca osqualida do crime 
Posta na boca da innocencia !

O abutre e a pomba, o cardo e a anomona 
Na ruesma leiva apodrecida :
Tropman chogando so aDesdemona,
E Papavoino a Margarida 1

Virtude, amor, crime, deboche 
Promiscuamente a fermentai' !
Mimi Pinson e Rigolboche !
Cain e Abel ! estrume e luar I
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Oh, bulimia tenebrosa ! 
Monstruosidado apocalyptica 
Tndo to serve : ou cancro ou rosa, 
Ou flôr doirada ou flOr syphlitica.

Anjosquovem do paraiso, 
Candura etherea e perfumada, 
Feitos d’uni beijo e d’um sorriso, 
N’algum jardim, de madrngada.

VSo confundir-se n’essa guella, 
N’essa pestifera anarehia 
Com quantss lepras uma viella 
Possa osearrar n'uma enxovia !

f

As guilhotinas homieidas 
Pelo carrasco, o fiel criado, 
Mandam-te o lunch âs escondidas 
No seu panier eusanguentado,

B o cadatalso, uni salteador,
Na noite livida ostrangula 
Feras, que arroja no estertor 
Aos antros podres da tua gulla.

Nada que to enoha ou to sufoque. 
Monstro, absorvor é o teudestino. 
Depois da coia de Moloch,
Ruges co’a fome de Hugolino
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Sempre a corner, monstro insonsato, 
B a boca sempre escanearada !
O esqnife, harpia, eis o teu prato !
B o teu talher— a pâ e a enxada !

Valla coiumura, despenhadeiro 
De lirios brancos o do sapos,
Furna onde o Nada, esse trapoiro, 
Faz o armazem dos sens farrapos.

Quantos beroes—oh raiva, ob odio ! 
Teu lobo amargo apodrecou 
Desde Aristogiton eHarmodio 
Até Camûes e Galileu j

Deus que te fez sempre esfaimada, 
Deu-to tambem, pança gigante,
Por cosinheiro Torquomada,
B Bonaparte por marchante.

Atila e Nero—o tigre o o lobo, 
Novonta e très, Saint Barthélémy, 
Bis hécatombes para o globo 
Que sâo banquetos parati.

Quando famelica te nutres 
D’um Warterloo, grandiosa pi'esa, 
Sustentas todos os abutres 
Sô co’as migalhas da tua mosal

!
i
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Para o teu ultimo festim,
Gargantua sordido e voraz,
Foi aos açougues de Berlira
A Morte a oncher o sou cabaz.’

\
Es magro 0 funebro molosso 
Ha railhôes d’annos Sempra a uivar :
O’ Guorra, traz-me 0 mon almoço !
O’ Poste, traz-me 0 meu jantar!

Servo, Fellah, Moujik, Escravo,
Plebe sem pîto, mendigos mis,
Bocas que tem ainda 0 travo 
Do fel da esponja de Jésus ;

Martyres, victimas, proscriptos,
Lcgiâo do beroes resplandoconto,
Que ensanguentados 0 maldictos 
Revoluteiam fobrilmente,

Raios no olhar, grilhOes nos pulsos,
Ao eoo om brasa a fronto orguida,
Nos seto circulos convulos 
Do inforno tragico da Vida ;

'l’odo esse exercito ululante 
Quo om roueo e pavido tropel 
Vom pela historia hutuana adiante,
Desde Gain at<5 Rossol ;

117
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Tudo que e&tdira de miseria,
Tudo o que ruge na opprcssâo, 
Desde o grilheta da Siberia 
Até ao paria do Indostao ;

Todo esse barbaro massacro,
Da guerra, énorme Loviatan, 
Zama, Farsalia, S. Joâo d’Acre, 
Jena, Austerlitz, Sedan ;

Todo esse vomito de horrores 
B do catastrophes sombrias, 
Profundo atlantico do dores, 
Negro Himalaia de agonias,

Todo esse lodo Deus impelle-o 
Ao teu estomago sem do :
B’s a barriga de Viteliio,
Choia das pustulas de Job !...

11

B entre esse tabidos fermentos, 
Entre esses horror de coisa nids, 
Fôssa â procura do alimentos, 
Um porco immundo—Satanaz.

Bssa latrina do Pandora, 
Pensando bem, é a final 
A escarradeira onde expectora 
Jéhovah a bilis immortal.
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Corao elle é velho, cote o Mo 
Tôsso ; o Preâhome diz-lhe entûo: 
—Dons, aqni tons este bacio...
Nâo vas cuspir no raen salâo.

B âs vezos do alto do infînito, 
Talvez dcpois d’uni ntan jantar,
O Padro Etornô faz cabrito 
B enche o bacio a transbordar.

E o poto enorme ondo cuspinha 
O truculonto Manitu,
Sont ninguem vôr, logo à noitinha 
Vai despe.jal-o Bolzcbut.

Vai dospejal-o, 6 cruoldado !
Là nessas torridas galôs,

- Ondo Dons assa a humanidade
No fogo—a que elle aquece os pés !

Porqno, ô etornos doshordados 
Da raça impura de Cain,
Morrendo sois encaixotados 
Sera agna benta o scm latim.

So algura vos dâo é jâ com ranço, 
B’ jâ latim para hospitaes,
Foito com cisco de ripanso 
B as varrcduras dos missaos.
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A egreja dâ, barata fgfra /
Ao vosso ultirno estortor 
Oleos de azeito de purgueira 
B ostias do trapos coni bolor.

For isso a valia é uni a'çapâo 
De d’onde rue a todo instante 
Um treniedal do podridâo 
N’nm raar do onxofre fiaramejanto.

Castigo barbàro o nefando !
Bm monstruozos caldeirOos 
Ondas do poz tonitniando,
Koucos, uivando, aos borbotOes,

s
E dentro vos, pobros captivos,
Em sangue, oiu chagàs, todos nus,
A morrer sempro o séiupre vives, 
Sempro a coser o senipre crus !

Em lagos rutilos de estanho,
Bramindo pragas omlatim,
Milhües do hcrejos toraam banho... 
Olliae que ospiga um banho assim ! . . .

Estés frigides em certans,
Dentro do azeito que ext'-avasa.
Outros perneando, conio rans,
Na onipalaçao d'uni raio em brâsa !
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Uns sâo torrados sobre grolhas.
E os diabos vora oontinuaœonto 
N’aquellas nadegas vormelhas 
Cravar com furia o sou tridontc/

Mnitos estoira-lhes a paoça 
Entre os colerioos aanois 
Do vjnte cilhas, quo lombrança/
Fcitas do cobras eascaveis !

E em torno aos fulgidos brazoiros 
Onde um boni Deus, podoroso o justo 
Rcbentaas aimas aos niilboiros.
Como as castanhis n'nni magusto,

Pincham solvaticos fandangos 
Satans fronoticos o maus,
Rabudos como ourangotangos, 
Cornudos como Menelaus !

E é por nao dar uns sois ou seto 
Tostües ao odro do um abado 
yue a Providoncia vos derrete,
Impios, por toda a eteruidade !

Congtna o folar—pallia e bolota 
Ao tou abado, inipio, rfto dûs ?
Pois boni, Deus pôo-to do compota 
N'nm molbo ardente do aguarraz.
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Ah, tu rebelde, ah, tu faminto,
Nunca a chorar foste depor 
Très mil remorsos corn um pinto 
Nas mtos d’um padre confessor ?

Ah, tu mandaste a Bgreja à fava ? 
Nunca comprasto mua cartilha? 
Cose-te em pez, torra-te em lava, 
Anda, meu bosta, mou pandilha !

B’ cm quanto Dons te frita os untos 
B o coraçâo n’uma panclla,
Quo vida airada os bons defunctos 

Passam no côo!. . .  quo vida aquella !

Pois câ por baixo aos maganées 
Nunca tambem lhes faltou nada; 
Tivoram cronças o milhôes. . .
Deus gosta assim de gonte honrada.

Coraeram optimos jantares, 
Perfoitamonto digeridos ;
F oram christîlos e titulares.
Bons paes, bons filhos, bons maridos.

Aos seus palacios luculianos 
(O quo é virtude e pundonor ! ) 
Durante quasi oitcnta annos 
N&o bateu nunca um so credor!
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Amaram todos os pocados,
Que sSo mortaos, mas sao gentis, 
Com todo o encanto fabricados 
Para os banquèiros, cm Pari/,.

Dormira sempre n'nra bom I eito 
Co’as mais formosas cortezâs.
B o ventre sempre satisfeito,
B livre... todas as maDhüs.

Gozaramsim, mas na verdade 
Foram A missa mnitas vezes,
Com toda a pompa o magestade 
Dontro dos seus landeam ing-lezes.

So alguin romorso impertinente 
As/alruas castas lhes inordia, 
Çatava-o logo eom nm pente 
Um bispo n’uma saeristia.

Crendo nos dogmas mais profundos, 
B achando a vida um bom lameiro 
Tiveram sempre Auctor dos Mnndos 
Por nm perfoito cavaibeiro.

Doram de graça a varios santos,
A Jésus Christo o à mie das Dôres 
C’roas, chinôs, tnnieas, mantes, 
Burseguins d'oiro c resplendoros.
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Por isso o tal Author, que aeabo 
De vos citar, os t-atou bem ;
Deusé levado do diabo 
So para os pulhas semvintcm.

K qaatido 'ao cabo da fundçSo,
—Velhos som dentés, jâna ospinha, 
A Morte, de chapon-na mâo,
Lbes foi tocar à earapainha,

Para espicharera dignamonte, 
Agasalhados na sua canin,

O papa enviou-lbes de présenté 
A bonçâo n’este tedegrama :

< Eemctc bençÀo Divindado.
Legado Pedro quinze contos. 
Escrovi eéo Hôtel Trindade 
Tenham ebogada quartos proruptos.»

E apos um grande funoral,
A que assist a o h'gh-life inteirj, 
Desdo o areobispo ao general 
E desdo o piincipo aobanqnoiro,

Sens corpos, onde ndo remexe 
O vernie vil que trinca os parias 
Embalsamados do osoaboche 
Era grandes latas funorarias,
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No palacete d’uma campa 
Forain gnard ad os, qnal thesoiro, 
Dentio (l’um cofre cm cujatampa 
Ha versos maris em Ictras d’oiro.

E as aimas, promptas para a festa 
Do seu olimpico noivado,
Com mna auréola na testa 

E azas soberbas no costado,

Partiram loves, subreptieias,
Entre o esplendcr de cero anroras, 

Là para o Roino do Dolicias.
Onde estarào a estas hoias

Feitas bébés, comendo ira kcque, 
Tocando frauta ou tamboril,
Ou arrastando a aza cm lcque 
Ingenuamonte. . .  às onze, mil.

Ab, misoravel, ah precito,
Que là dos baratros christâos 
Ergues ao Tigre do intinito 
Os dois arehotes das tuas raàos,

VU tu como é convenante,
E justo em todos os sentidos, 
Herdar uni homom d’um parente 
Seiscentos contos garantidos,
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Gozar, sera medo à vida etorna, 
Toda esta bolla patuscada,
Desde a luxnria mais moderna 
A’ gula mais civilisada,

B ao terminar tao boni fadario 
Morrer, ouvindo aigu ns latins, 
Com treze kilos do calcareo, 
—Onze na aima, o dois nos rins ;

B, na mais intima harraonia 
Com Satanaz o com Jésus,
Ir para a cova â luz do dia,
De farda rica o de gran-cruz,

B entre toeheiros doslumbrantes 
Ser bem comido o boni jaiitado 
Por alguns vermos elogantes 
N’um gabinoto reservado ! . . .
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O raeio (lia bateu jà na torro da Bgroja.
A aldeia é silonciosa e tristo. O sol flamoja.
Entre o surdo murmurio abrasador da luz,
Coino n’urn grande forno, os grandes montes nus 
Reeosom-së, espirrando as urzos d’entre as fragas. 
Um mondigo demento e coborto de chagas 
Dorme estirado ao sol n’uma raodorra espessa ;
E o mosqueiro febril nas lopras da cab oça 
Entorra-lhe zunibindo o eaustico das lanças. 
Andam sd pola rua os porcos o as creanças. 
Fome, desolaçâo, luto, viuvez, miseria 
Na aldeia morta. A terra osqualida e funerea 
Em logar das eançées da abundancia e do amor, 
Do trigo vordo a rir dentro da sebo em flor, 
Calcinada e cruel cospe violentamcnte 
Sô o cardo torcido, epilectico, ardente,
Rompendo duro e hostil, corno a praga blasfema 
D’um assassino quando um carceroiro o algema. 
Secaram-se de todo as fontes o os rogatos.
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As cobras na aridez cropitanto dos niatos 
Silvam. 0 ar carboniza as arvorcs scquiosas 
N’mua rutila poeira intensa do vcntosas.
Dos montes nus além nas soccas opidermos 
Os robanhos sâo oomo um pulular do vernies.
B a bobada do eéo, coucha de zinco om braza,
Ondo nao passa a nodoa aerea durna aza, 
Implaeavol contempla a terra solitaria,
Como nra sultiio fitando a carcassa d’um paria !

B o tifo germinou n'esta miseria adusta.
A opodimia, a aima errante de Locusta 
Diaboiica o subtil fermenta euvenonada 
No asflxiante osplendor da atmosphora esbrazoada. 
D’entro da escuridfio soturna dos casebres 
Os volhos aldeOos, minados pelas febres.
Agonisam ; o om seu deiirio derradeiro,
Entre o concavo som da onxada do coveiro 
B o rouco psalmodear dos latins agoirentos,
Ouvom loucos do dor os funèbres lamontos 
Dos magros bois do olhar moribundo e sereno. 
Quo estâo là baixo ao pô do estabulo som feno,
A mugir, a mugir, pdr terra, abandonados 
Juncto ao volho esqueleto inutil dos arados !

A espaços da profunda o tragica nudoz 
D’uma choupana irronipe um grito de viuvez,
Um clamoi' do orfandade.. .  B o sino ch or a ontâo 
Lagrimas sopulcraes do bronzo na amplidâo.
A Colorado Dous, cujo olhar encondoia,
Correu como uma loba hidrophoba na'aldeia.
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Nâo ha lumonolar, nem ha pâo nos nrmarios.
Entre os dodos das rades famintas os rosarios 
Passam piedosamonte o inutilmenté, cm quanto 
A Moite, a hiena magra e vosga, esprcita a uni canto 
Um borço onde agonisa uni anjo, ho don cruel !
Como uni roto mendigo â porta d’ura verge! 
Sofregamcnto esproita algum frueto outoniço 
Atombar jà sem côr d’i ni ramo jà sein viço !

E a aldeia invoca, implora os anjos tutelares.
Morre de fonie e veste as santas nos altares 
Com oiro o coin brocado, Os cirios noito e dia 
Alnmiam a branca imagem do Maria,
Como tromulos ais de luz agonisantes 
A erguer-se para o eéo ! Proeissôes ululantes 
Do ponitencias vâo convulsas, desgrenhadas, 
Esfacollando os pés nas pedras das calçadas, 
Dilacerando o pcito, arrancando os cabeilos,
E com mil visons torvas de pesadoilos,
XJivando a Deus em ronco e barbaro clamor 
Que seja pae que veja essa infiuita dôr,
E lânce âquella immensa angostia, àquoiia itiagoa 
Um olhar onde emfim brilhe uma gota d’agua !

Em vâo, em vâo, em vâo ! A tarde o sol frenctico 
Morre congestionado, estonteado, apopletico,
E de manhâ expluo na Iividez do oriente,
Caustico, a chammejar como um remorso ardento ! 
E nas noitos febris, sem ar, sem roxinoes,
E quo o azul 6 um brazeiro esplondido de soes
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B em quo parece que ha dispersas na atmosphera 
As vaporisaçOes surdas d'uma cratera,
Por detraz da montanha asperrima, osealvada,
A lua cheia, rubra, opaea, ensanguontada,
N’nm siloncio soturno, esmagador, que opprime, 
Rompo sinistra—como a appariçâo d’um crime I

B comtudo n’aquolla aridez ilamojante,
Sera um ramo frondoso era que uma ave cante, 
N’aquelle illimitado incendio abrasador,
Oh sarcasmo cruel ! ha dois oasis om flor,
Com duas tropicaes plothoras do verdura :

Um é o cemitorio, o outro o passai do cura.

No cemiterio a Vida impotuosa o forto 
Rompe a cantar do ventro uberrimo da Morte. 
Pampanos, silvoiraos, cardos, ortigas, rosas,
Plantas meigas de idilio e plantas tenobrosas,
A mandragora, a murta, a madrosilva, o feto,
Tudo isto a latejar, a fecundar, repleto,
N’um emaranhamento anarchico pulula 
Doido de sol, febril de sôiva, ebrio de gula !
Ha uma saturnal juncto do cada cova,
Umcadaver quo cbega é uma iguai-ia nova,
Que os venues decompciem em gangrenas protorvas 
Para a sofreguidâo muda, obscura das hervas.
B quando do seu antro a larva tumular 
Diz à planta: < Aqui tons na moza o teujantar, 
Vem oomel-o !» milhOes do raizes—reptis,
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Sanguesugas quo tem por bocas bisturis,
Vâo haurir, absorvor, vampirisar no fundo 
D’essa cloaca obseena esse banqueto immundo,
Uni fetido e viscoso esterquelinio de horrores,
Que 6 o pâo que Deus fez para engordar as flores! 
B da, tumba do hospicio hora a hora resvalla 
Uma carga de entulho huraano para a valla. 
Juntam-se aos novo e aos dez, rimas de carne morta, 
Na mesma cova. A odade e o sexo pouco importa. 
Confundem-so no podro açougue subterraneo.
E om quaoto uma raiz de lirio suga um cranoo 
B uma pnstula dà o perfurae a um nectario,
No azul eeloste paira o corvo sanguinario,
O tumulo suspenso, o osquife quo se eleva, 
Brandindo em cada flaneo uma foice do treva !
............................... ....... Dir-so-hia que o Destino,
O velho Thug, o volho o tragico assassino,
Dopois de uma hécatombe insonsata e brutal,
A escondera, lançando em ciraa um madrigal,
Um manto de verdura e eorolas vormolhas,
Todo estreliado do oiro em brasa das abelhas.

E o presbiterio ? Olhae :

Branco como um noivado. 
Trepadeiras â porta e pombas no tolhado.
Ha n’esse ninho occulto em verdura frondosa 
Como que um bem-estar simplos e côr de rosa.
Era um ninho disereto, um bom ninho fiel,
Para sngar um favo a très luas de mel.
Anacreonte, o velho erotico divino,
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Contente enccrraria alii o seudestino,
Pobre, alegre, feliz, scm rcmcrsos, sem dores,
A calvicie jovial sob nm chinô de flores,
O copo sobre a meza, a musa sob os joelhos,
Ao ar livre, a cantar os desejos vonuelbos,
A belioza, o prazer, a juventudce o s<51,
Com a graça d’um mérlo o a voz d’um rouxinol.

Vejamos ossa oslancia idilica o tranquilla. 
Mas’ enidado! ha là dontro uni padroo uni cSo défila. 
B ambos mordom. Mas, conio ambos ioncam a sesta, 
Entrera os. I.ogo aqui 1.0 pateopola fresta 
Da tenebrosa adega aboito nm poucaehinho 
Saho uni aroniaintonso e rico de boni vinho.
O abade 6 beberrâo. Casca-lhe rauito e bem.
Là pinga conio a d’elle isso ninguem na teni.
Sabo da poda, é mestre ! A adega até dit gosto 
Bntrar a gcnto là n’uraa tarde de Agosto.
Quo frescuia, qii9 acoio o que nectar! Noé 

Precisaria ali da eapa deJaphet 
A todo o instante, e o proprio abade e mais a aroa 
Tom feito d’ossa adega o seu quarto de cama 
Varias vezes... O amor polla-se por boni vinho.
So Vonus foi sua raàe, Bacho foi sou padrinho. 
Sensata opiniâo que o nosso abade aprova,
Sobre tudo se o vinho 6 vClho o a mulhornova.
Nos rotundos toneiso nas cubas inchadas,
Panças monumontaes prenhos do gargalhadas, 
Dormem alegremente e silenciosamento 
Os trinta mil pifOes que o Padro-Cmnipotento,
Em seu alto designio e enfinita bondado,
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Dostinou para o odre insaciavel do abado.
B na frcsqueira—itm rico o secular tüesoiro — 
Ambrosias ideas volhissimas, cOr do oiro,
Mormuram baixo em voz çristalina o maviosa 
Uraa canç<lo do amor ontro uni boijo o uma rosa,
E em que a rosa abre ao boijo as petalas vermelhas 
Sob frèmito alado o diaphano de abolhas.
Com tao raro olixir, quoè como mu sol poonto,
Que jâ nâo dâ calor, ruas que illumina a gonte, 
Oproprio Satamaz, faço-lhe essajustiça.
Nao tiuha repugnancia alguma em dizer laissa,
B ou mesnio, é minlia vorgonhosa oonficçào,
Mas em suma, quo diabo I.-. ou dava em sachristfto !

B juuto â dega existo a tulha sompro choia...
Mas subamos depressa emquanto o abado oruoia 
A dormir pois $o acorda eme oonhoco, t'oi-se 
A visita o per cima arrama-me algum ooico.
Varaos po anto pé, do vagarinho. A salla 
B’ vasta o branca. Tem nos muros a adornal-a 
Sagrados coraçôos de Josus fiamojantes,
Maes, do Dons com olhar no côo o doz trinchantos,
A traspassar-lbo o peito, uni Pio nono a cores. 
Cordoirinhos pascaos, anjos, àraras, floros,
Tudo em missanga, o emfim un D. Miguol primeirO' 
A froquo, quo ou coraprava a peso de dinboiro.
Do tecto enogrocido em bategas jucundas 
Pendom bollas maçâs camoesas rubicundas,
Cachos d’uvas ainda a rir, poras marmelas, 
Encaixilhado tudo à volta com morcellas.
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Em seis bahùs de eoiro e era areas do eastauho 
■Guardao cura 0 bragal precioso, 0 rieo zmanho 
Caseirinho,—lençoes d’uni a flmira extrema,
A’s grozas, rescendendo alecrim e alfazema !
E, segundo se diz, tambem dovo baver n’essas 
Areas monumentaes muita somma do peças.
Aofundo a livraria : mna pequena estante 
N’uma banca ordinaria 0 simples do ostudante.
No centro tem uni vâo eom um Christo inaudito 
Nas vascas do caruneho agonisando afflicto,
Burlesco manipanço alvar de i'ôrmas tosoas,
Negro—das dejeeçôes sacrilcgas das moscas.
Soltos na estante em quatro ou einco pratelleiras 
Eipanços de oraçôcs. do scrmôes e de asneiras,
Que fornecom ha jà trinta annos exactos
Pâo de espjrito aocura e pSo do corpo aos ratos.
E entre os livres ha tudo. E’ tima loja de adéllo. 

Paeotes eom râpé, um baralho, um marmelo,
Espéras, saquiteis com semente, do orvilha, 

darfos, um grande corno, um eopo, mna rodilha. 
Malgas eom marmelada 0 frascos C' m eompotas,
E até mesmo um ehapeu sebento e um. par de botas ! 
Sobre a mesa o tinteiro e 0 solideo. E aberto 
Um broviario tal, que cheirado de perto 
Fulmina, um broviario oxotico, onde omfim 
Ha jâ muito mais seboe traça quo latim !

E a todo e qualquor canto em rumas assassinas, 
Marmeleiros, bordôes e môcas e clavinas. 

pondendo sombria 0, tragiea d’um muro,

«
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Corne se fosse a pel’ d’um grande monstro cscnro,
A loba, uni balandrau de dobra espectraes,
Feito para espantar as aimas e os pardaes,

Contigna à salla existe a aleovu. B’ là que dorme 
O hlpopotamo. Vede : O catro e desconforme ;
Cabiam n’esse vasto enxergâo à vontade 
A preguiça d’um porco e a luxuria d’um frade,
O cura espapaçado, esbandalhado, ronca,
Inuda-lhe o suor odioso a testa bronca,
O cacbaço taurino e as papeiras que vâo 
Desde o queixoao umbigoem graça ondulaçâo.
A bôca corailona, orotica, sonsual
Traz à kmbrança o fauno obsceno c o canibal.
B a dentadura podre, esse armazera do guano,
B’ quai desroantelado aqueducto romano.
Que soidido animal ! que bmdulto ! que bojo '
Tcm cerdas na cabeça e nas orelhas tojo !
B o nariz ? o r.sriz 1 que farci ! que obelisco ! 
Pantagruel deu-lhoa cor, Gargantua deu-Jlio o risco. 
E‘ o nariz de Falstaff, epico, cm grando gala, 
Purpureado e incendiado a fogos de bengala.
De quando em qnando a ama, herculca mocetona, 
—Uni pcixSo ! — sempre alegre e sempre brincalhona, 
Vem ligeiro cnxotar com precauçOes imensas 
Os insectos sem fè o os moseamos sera crenças,
Que ousem depôr, que borror 1 a tal coisa indecente 
Nos rubres alcantis d’esse nariz ingente.
Eu nunca vi, meu Deus, nariz tac exquisito!
Kuga ccmo um tiovao, silva cora nm apito !
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E’ talvez o nariz poL' onde tocarâ
Trorabota o Creador no val’ do Josaphati
Dos mais comploxos sons percorre a osoala... alcoolica :
Umas vezes imita uma frauta bueolica
E outras nm cavernoso orgâo do Rilliafollos,
Com um grande Titan bebado a dar as follob.
As vozes um fragor rouco do temporal 
Quor bramir atravoz do Himalaia nasal 
Do abado, mas achando os dois tonois do monte 
Entupido do estorco infecto g de simonte,
Rotrocodo o là vai por outro sorvedoiro 
Expluir--com profuudo o tremobundo estoiro ! . . .

Mas que sastifaçSo boatitlca se nota 
Na vasta estupidez d’aqueüa cara idiota i 
E sabeis porquo dormo oiimpieo o risonho 
O abado ? E’ porque tovo indâ ha poueo este sonho :
Sonhou vor dostilar, oh ventura illusqria/
Um prestito pagao, um cortejo do gloria,
A acclamal-o. Na fronto uma vara sombria 
Debaaoros roneava om côro esta poosia :

Deus fez o parco para o frade.
Deus destinou-nos os prosuntos 

Para os seus mitas,
Senhor abade.

Grunhamos, pois, grunbamos todos juntos:
Viva o abadeî Vlva o abadeI !

Succodiam-se logo om manadas o om bando



A velhice do Padri Etemo 237
. . . . . .

Perdizes e perus o patos conclamando :

Patos, perus, galinhas o perdizes 
Somos felizes I 
Oh, que ventura I

Como ô doce morrer tende a cortoza
De bem assados em mantoiga ingloza 

Ir para a meza 
Do senhor cura !

Oh, que ventura ! oh, que ventura!...

N’um carro triumphal trovojava dopois
Uni tond arrastado a cem juntas do bois :

O sonho, o canto e a dança
Vivern na rainha pança,

Que trilogia !
Sonhar, dançar, oantar î
A tristeza raorreu um bollo dia 

N’um iagar.
Vd, Padro-mostro, com bizarria !
Cantaro â bôca, toca a virarl

Meu Padro mestro, nunca o tou bico
Provou aiuda vinho tâo rico,

Som confeiçdo !
Viniio como osto

Nunca o bobosto,
N5o t
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Vâ Padre-mcstre, püe-me uni rcpuxo, 
Muda-me todo para o sou buxo,

Meu tubarào !
Depois rolemos, ds gargalhadas,

Dando umbigadas,
Dando pançadas 
No châo!...

Um gracioso tropel de d'onzollas foriuosas, 
Frescas e virginaes como botôes de rosas,
A saia curta, o rir breigeiro, o arzinho honosto, 
D eixando vôr a perna o fantasiar o resto,
Vinha C E n ta n d o  atraz esta cançao feliz,
Ao sorti de thcorbas d’oiro e avouas pastoiis :

Somos tresentas sessonta o sois,
Olhos maganos, bocas em flor...

Dignas de reis !
E virnos todas, sonhor Prior,
Dar-vos aquillo que vôs sabois...
Somos tresontas sossenta o sois/
Um calendario d’anno bisoxto,

Foito d’amorl
Livro novinho!... papei e tostoj... 
Abra-lhe as folhas som modo ao sexto, 
Abra-lke as folhas, Padro Prior!

Caminhavam por tira, ronoeiros, do vagar,
Os grandes carroçOes da Congrua o Pô do Altar,
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Puxados a duas mil parolhas de jumento?,
Zurrando esta opopeia horoica acs quatro ventos:

Senhor Parocho, toda a fregnezia,
Uns quatro mil onagros,

Muito magros
Vom trazor isto a Vossa Scnhoria.
Desculpe, senhor Parocho, a ousadia...
A oflerta ô bom mosquinha, é desgraçada.
Uns oitocentos moios simplosmente 
Do milho, do feijSo, trigo 0 cevada.
E nôs sabemos que um tao mau prosonte 

Para 0 seu dente
Nâo choga a nada/ nao chega a nada |

Mas 6 boa a intoncao :
Nôs réservâmes para si 0 grao,
E para nôs a paiha unicaraente 

Dar ao senhor Prior 
Miseria assim, é vergonhoso até...
Mas aceite osto mirno sera valor...
Senhor Parocho aceite-o, por quem é ! . . .
E agora, senhor Parocho, a sua bençâo,

Porque os onagros pensao 
Quo olia salva das chammas infernass ;

E em paga de tal dom, do tal carinho 
Rogaremos ao céo pelo focinho 
Lhe permitta engordar cada vez mais.
Boa pinga 0 bom porco alentejano,
E sempro nedio e alogro 0 satisfeito ! . . .

Senhor Parocho, viva ! . . .  atô p’rô anno...
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A té p’rô anno. . .  e muito bom proveito I. . .

O abade, vondo aqnolla espandosa ovaçâo,
Crescou como uma torre e inclura corao uni balâo.
B ao mirar-so cora garbo boroico g triumphal 
Surprehondou-se dG annol g cruz épiscopal !
B. impando de vangloria g atonito do espanto,
Inchou mais moia légua o crescou outro tanto I 
Contomplou-se dopoiscom magostado ufana.
B, oh céos I viu-so vostido om porpura romana !
Cardoal ! cardoal 1 eardeal ! quo honca, que posiç&oi
B subiu do tal forma cvantena amplid&o
Que o Himalaia, onvolto cm suas noves eteruas,
Disse aum condor:—Vai ver là cima aquollas pernas; — 
—Cardoal ! Nâo sorà sonho on magico foitiço ? 1 
Eu Cardcal ! ! . . .—Apertou entre as mâos o tontiço,
B om logar d’um chapeu tingido com zurrapas, 
Bncontrou o diadoma olimpico dos papas !
Papa!... E dotal maneira ergucu a ironte sua 
Quo com elle partiu os chavelhos da lua I 
Bm tornodonariz e A vol ta das orelhas 
Zumbiam lho tromondo os asfcros, comoabolhas.
Sor papa ! sor roi do côo e o rei do mundo !
B là do alto do abysmo osplondido e profundo 
Lançon o mar o à torra asuabonçfio sagrada.
E o mar mudou-se om vinho oa torra n’nma empada !
B o colosso voraz, do vêr coisas tâo bollas,
Debruçou-so, agachou-so, oscancarouas guolhas,
B euguliu d’uma vez o assombroso follar,
Bobendo-lhe por cima o vinho todo—o mar !
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Depois empanturrado, inflado, «m poueo torto, 
Atirou-eo a dormir maispesado que um morto, 
Arrotando trovûes..............................................

B om qnanto o abade ronca o grunhe sem cuidados-/Üfr 'r
Dobram plangentomonto os sinos aflnaâos,
Cortara o espaço os ais do estortor derradoiro,
E entre as gorminaçôes frescas do bom latnoiro 
A ègoa abacial c’oa respeetiva cria,
(A quom, se fosse d’elle, o abade chamaria 
Afilhada) lanznda opipara, pacata,
Livro, som albardâo, sem freio e sem arrcata.
Na monastica paz dos ventres satisfeitos 
Com luserna viçosa e tonra atô os peitos 
Bnvolta noosplendor fulvo do sol poento,
Marna, fltando o aznl,—rincba orthodoxamonte I



0 GENESIS

Jéhovah, por alcunha antiga—o Padre Eterno 
Deus muitissimo padre e muito pouco eterno,
Tove uma idoia suja, umaideia infeliz :
Poz-se a esgaravatar co-o dodo no nariz,
Tirou d’esse nariz o que nra nariz encorra, 
Deitoudepois isso câ baixo, e foz a terra.
Em seguida tirou da caboça o chapou,
Pol-o om cima da terra, o zâs, formou océo.
Maso chapou azul do Padro’Omnipotente 
Era um vclho penante, uni penante indecente,
Jâ muito carcomido e muito esburacado’
E eis ahi porque o céo ficou todo eatrellado.
Dopois o Creador (honra lhe seja feitia I)
Achou a sua obra uma obra imperfoita,
Mundo serrafaçal, globo de fancaria,
Que nem um aprendiz de Dous assignaria,
B furioso oscarrou no mundo sublumar,
E a saliva ao cahir na terra fez o mar.
Depois, para que a Egreja arranjasse entre os povos 
Corn bulas da cruzada alguns cruzados novos,
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B Tartufe podo3so inia d’essa manoira 
Jojuar, sem coraor de came à soxta feira,
Jéhovah fez ontâo para a cronça dovota 
A enguia, o bacalhau e a pescada marmota.
Bm seguida mettou a mâo pelo sovaco,
Mais profandoe miior que a caverna do Caco,
B arrancando de la parasitas extranhos,
De toda a qnalidade o todos os taraanhos 
Lançou sobre a terra, o d’este modo insonte 
Fez elle o megatheiro o fez o mastodonte.
Dopois, para provar om snmma qnanto pôde 
Um Creador, tiron dois pellos do bigodo,
Cortou-osera milhoese milhôes do bocados,
'Obra om que elle estragou quatrocentos raachados) 
Disporsou-os no globo, o foi d’osta maneira 
Que nasceu o carvalho o platano o a palmeira.

Por fini com barro vil, assorabro da olaria 1 
O que é que imaginaes que o Creador faria ?
Um pote ? nüe ; um bieho, um bipede com rabo,
A que uns chamarn Adâo e outros Simâo. Ao cabo 
O pobro Creador sentindo-so jâ fraco.
(Coitado, tinha feito o universo o um macaco 
Bm seis dias!) pensou:—Deixom-nos do asneiras. 
Trago jà uma dôr horrivel nas cadeiras,
Fastio... Isto dâ cabo até d’uma pessoa...
Nada, toca a dormir uma sonata boa!— 
Descalçou-se, tirou os oc’los o chiné,
Pitadeou com delicia alguns trovées em pé,
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Abriu, para cahir n'nm somno repentino,
O alfarrabio chariiado o livro do Dostino.
B enflanelando beru a carcassa caduca,
Com o barrete azul celesto até à nuca,
Fez ortodoxamento o seu signal da crnz 
Como qnalqnor de nés’ tossiu, soprou à luz,
E do pança p’ro ar, n’nm repoiso bomdicto, 
Espojou-so estirou-se ao longe do inflnlto 
N’nm immonso enxerg&o de novoa e luz doirada.

E até hoje, que on saiba.inda naofoz mais nada.



FANTASMAS

0 vigario do Dons na terra disse nm dia 
Aos batalhôes do cloro :

Tragara-me o manto d’oiro eseda quo eobria 
As espaduas de Noro.

B trouxeram-lhe o manto, nm manto do brocado, 
Da purpura mais flna,

Com escarros do lodo obsceno, inda empastado 
No sangue do Agripina.

B o papa continuou : « Preeiso armar o braço, 
Para dictar as lois ;

Fabriquem-me mua espada enorme com o aço 
Das espadas dos réis.»

B trouxoram-lho o gladio. O papa licou mudo, 
N’um assombro d’ospectro.

De subito exclainou : «Ainda n&o é tudo ; 
Tragam-me agora nm sceptro ! »
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Trouxoram-lh’o. Edepois d'uni silencio profundo 
Rugiu corao uni leâo :

«Tragam-me agora o mundo !> B pozeram-lhe o mund'o 
Na palma da tua mâo.

B soposando o globo o arrancando o montante 
Enorme da bainlia,

Bradou pela araplidâo : «Sou Japiter-tonante ! 
Humanidade, és minha 1

Bu tenbo o gladio e o sceptro, a oxcomunliâo e a bulia ; 
Sou o Deus, sou a Pé.

Miseravel reptil, Humanidade, oscula 
A ponta do meu pé / >

B sontando-so sobre ocoraçâo da ltalia 
O satrapa romano

Estendou desdenhoso o bico da sandaiia 
Para o geuoro humano !

II

N’esso instante um fantasma entrou nos regios paços, 
Sereno e formidavol.

Encarou fixamonte o rei, cruzando os braços 
No poito inabalavel,

B trovojou, doixando o papa sacrosanto 
Livido, espavorido :

* Sou a Fratemidade. Bntrega-mo esse manto 
B essa espada bandido ! »
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Dospedaçoulho o gladio g a tunica purpuroa,

E sahiu triurafal.
E o papa horrorisado, ospumando do fnria,

Uivou como uni chacal :

« N osta invencivel mâo d’abutre encar 
Guarda o melhor thesoiro.

Ficou-mo ainda o sceptro. Era de forro a espada.. • 
Preflro o sceptro... é d'oiro !

E o papa viu entâo, oh tragica anciedaue 
Uni vulto sobrehumano

Avançar o bramir : — O meu nome é Egualdade ; 
Dâ-mo o sceptro, tyranno ! —

Quebrou o sceptro e foi-se. E o papa, como um lobo 
Sombrio respondou :

< Na minha forte rnSo ainda sustento o globo... 
Ainda o globo é meu ! . . .  »

E desatou a rir ... um riso sanguinario 
De panthera. Depois

Surgiu novo fantasma herculeo, extraordinario,
Haior que os outros dois.

E como o rebentar potente d’uni trovSo 
Que abala a immensidade 

O fantasma rugiu:— Nâo me conhoces, n5o ! 
Chamo-mo a Liberdade!
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« Venho buscar o inundo. Entrega-o, salteador!
B’ mou o globo, hatpia ! >

B arrancou-lh’o. Soltando um grito, no estertor 
Convulso da agonia,

Tombou por terra o papa. B ropentinamente 
Viu surgir-lhe do lado 

Um esquoleto a rir, todo fosforecente,
Podro, desengonçado,

Que he disse Morreu, 6 Papa, o nosso imperio, 
Morreu o mundo antigo.

Tu chamas-te Alexandre,eu chamo me Tiberio... 
Vem-te deitar eommigol...

B como um caçador fantastico que lova, 
Sangrenta e moribunda,;

Uma hyena a gemer, de rastos, pela treva 
N’uma noite profunda,

O esqueloto levou para a crypta sombria 
O cadaver do irm&o,

Indo dormir os dois na oterna mancebia 
Da mesma podridao !



Post soriptum

Quando eu morrer abram-mo o peito 
B d’esta jaula, onde houve um leâo, 
Tirera, o carcere era estreito,
Meu velho e altivo coraçao.

Depois sein dô o sera respeito,
Sora um raurmurio de oraçâo, 
Lancom-no assim, vai satisfoito,
A’ valla obscura, à podridâo,

Para que durma e se desfaça 
No lodo araargo da Desgraça,
Por quem bateu eontinuamento,
t

Como ura tarabor que entre a motrallia 
Estoira ao flra d’uma batalha,
Roneo, furioso, aneioso, ardente !
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N o t a
.

Bni scguida à morte de D  ■ Joâo comecei a escrovor 
nm novo poeraa— A Morte do Padre Eterno, <1) cujo pia­
no complète, até aos minimos detalhos, ostava do ha îmiito 
elaborado no meu espirito.

Mas em torno d’esta ideia principal germinon uni gran­
de numéro de ideias acessorias, d’onde nasceu un livro novo 
A Velhice do ladre Eterno, collecçâo do 50 poesias, que 
6âo' 50 balas que, partindo do diversos pontos, vio todas 
bâter no mesmoalvo.

Em 1879 estava adiantada a Morte do ladre Eterno o 
quasi concluida a Velhice-

Uma enfermidade de quatro annos successivos intorrom- 
pou a obra

Volvendo a sande, voltou o trabalho. O trabalho nasce 
«spontaneamente da alegria, como um fructo nasce esponta- 
neanento d’uma flOr. •

(1) A Morte de Jéhovah era o titnlo primitivo.
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Publico hojco 1° volume da Velhice do Padre Eterno. 
O 2.°, jâ na iropreiisa, sahirà aluz com brevidade. No l.° 
volume prédomina a safyra, nosegundo a epopeia. Os dois 
complotam-se. A critica, eô reunidos, os poderâ julgar in- 
toiramente.

Creio, se a saudemonâo faltar, que a Morte do Padre 
Eterno dentro de um anno estarâ impressa.

B dcpois de morte D . Joâo o morto Jeh( vali, resta- 
me resuscitar .Jésus o desagrilhoar Prometheu.

Esse ultimo poema, o Prometheu Libertado, sorâ o fecho 
da trilogia, o complomento da minha obra.

Terei os annos de vida neeessarios para escrover esse li- 
vro ? Nâo soi ; no entanto rogo a Dons do fundo da minha 
aima que me deixe terminar com um hymno de esperança 
e de harmonia uma batalha da coleias e de sarcasmos.

O piano estâ coneebido ha muito. A ideia é simples o croio 
que bella. A primeira parte é a epopeia do Trabalho, a glo- 
riftcaçào de Prometheu pela humanidade o pela natureza.

Na segunda parte de Jésus Christo, levantando-se do 
seu tumnlo, vem fulminar o abutro o desacorrentar Prome­
theu. 4
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0 heroo e libertado pelosanto. A crença e asciencia, 
a rasâo e a fé, depois d’nm combate do railhares de seculos 
rennem-so finalmento n’uma paz luminosa, n’uraa commu- 
nhâo indestrnctivel.

A libordado de Prometheu significao desaparoeiraento 
de todas as tyranias, e a resurreiçao de Jésus a morte do to- 
dos os dogmas. Um é a justiça humana, o outro a aspr 
raçao immortal para uma justiça absoluta. O Caucaso e 
o Golgotha flcam sendo para a humanidade os dois grande 
altaros da religiâo etorna Puturot

Julho—1885.
Guekka Junqüeiro.


